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1 – INTRODUÇÃO


Criada pelo Dr. Augusto Jorge Cury, a teoria da Inteligência Multifocal se tornou a primeira teoria brasileira sobre a construção da inteligência, ampliando os horizontes da Educação, da Filosofia, da Psiquiatria, da Psicologia e da Neurociência, estimulando a formação do homem como Pensador e Engenheiro de Ideias. Ela vem a lume de maneira a modificar a nossa forma de pensar o mundo e a nós mesmos, revoluciona a ciência e quebra paradigmas intelectuais, tornando-se uma revolução de conhecimento pragmático. Revela-nos um ser humano multifocalmente inteligente e desenvolve a arte de pensar antes de reagir, a arte da dúvida, a arte da crítica, a arte de determinar nossas escolhas, a arte de ouvir, a arte de expor, e não de impor ideias (funções nobres da inteligência), direcionando-se pela valorização da democracia das ideias, do humanismo e da cidadania.

O presente trabalho objetiva inserir os elementos contidos na Teoria da Inteligência Multifocal às competências (conhecimento e habilidades) das Grandes Lideranças, agregando princípios e valores às atitudes e ao desempenho dos Grandes Líderes, em razão das novas necessidades requeridas pelas grandes mudanças no século XXI. 

Além do Capítulo 1 - Introdução, este trabalho é composto ainda dos seguintes capítulos: 2 – Revisão Bibliográfica: 2.1 – Na área da Administração: 2.1.1 - Teorias da Liderança; 2.1.2 – Síntese Histórica Das Eras Do Trabalhador; 2.1.3 - Sociedade Do Conhecimento; 2.2 – Na área da Psicologia: 2.2.1 - Evolução e Ascensão de uma Ciência; 2.2.2 – Teoria das Inteligências Múltiplas; 2.2.3 – Teoria da Inteligência Emocional; 2.2.4 – Teoria da Inteligência Multifocal; 3 – Desenvolvimento; 4 – Conclusões; 5 – Uma Homenagem Póstuma Especial; e, 6 – Referências Bibliográficas.

A seguir, no Capítulo 2 é apresentada uma revisão bibliográfica sobre matérias relacionadas com a área de conhecimento inicialmente abrangida, a Administração, contempladas: as teorias da Liderança do século passado e do século XXI, histórico das eras do trabalhador (liderado) e visões dos cenários do sistema social com foco na sociedade do conhecimento. 

2 – REVISÕES BIBLIOGRÁFICAS


Encontrou-se na bibliografia relativa às Teorias da Liderança, no século XX, cinco abordagens amplas que incluem traços, comportamentos, influências, poder, situação e integração.


Historicamente, antes de 1900, as teorias do grande homem na Liderança e que dominavam as discussões sobre o tema, deram lugar às teorias dos traços da Liderança. Como resposta a estas idéias, os teóricos começaram a dar destaque aos fatores ambientais e situacionais. 

Finalmente, as teorias da integração se desenvolveram em torno de pessoas e situações, psicanálise, papéis, mudanças, objetivos e contingências, conceitos fundamentais que alicerçaram as teorias a partir de 1970.

Descreve-se na seqüência, sinteticamente, a evolução teórica do século XX, e seus respectivos autores/representantes, e a seguir as principais teorias da Liderança do século XXI. 

2.1 – NA ÁREA DA ADMINISTRAÇÃO: 

2.1.1 - TEORIAS DA LIDERANÇA (Século XX)

2.1.1.1 – Teorias do Grande Homem - As instituições históricas e sociais são moldadas pela liderança de Grandes Homens e Mulheres como (Moisés, Maomé, Joana D´Arc, Ghandi etc.). Dowd (1936) afirma que “Não existe Liderança pelas massas, qualquer que seja a direção para a qual as massas sejam influenciadas a seguir, sempre serão lideradas por algumas poucas pessoas superiores”.

2.1.1.2 – Teorias dos Traços - “O Líder é dotado de traços e características superiores que o diferenciam dos seguidores” Kohs, Irle (1920); Barnard (1926); Bingham (1927); Tead (1929); Page, Kilbourne (1935); Kirkpatrick, Locke (1991).

2.1.1.3 – Teorias Situacionais - “A Liderança é resultado de demandas situacionais: os fatores situacionais, mais do que os fatores hereditários, determinam quem emergirá como Líder. O surgimento de um Grande Líder é consequência da época, do local e das circunstâncias.” Bogardus (1918); Spencer (1928); Hersey, Blanchard (1972).

2.1.1.4 – Teorias Pessoais – Situacionais - “Representam uma combinação das linhas teóricas anteriores. Sugerem que o estudo da liderança deveria incluir traços afetivos, intelectuais e de ação, bem como as condições específicas em que a pessoa opera. As condições incluem: a) traços de personalidade; b) natureza do grupo e de seus integrantes; e, c) eventos com os quais o grupo se confronta.” Barnard (1938); Murphy (1941); Jenkins (1947); Bass (1960).

2.1.1.5 – Teorias Psicanalíticas - “O Líder funciona como uma figura paterna: uma fonte de amor ou medo, como a corporificação do superego, o meio para dar vazão às frustrações e à agressão destrutiva dos seguidores”. Freud (1913); Frank (1939); Fromm (1941); Levison (1990); Wolman (1971).

2.1.1.6 – Teorias Humanistas - “Lidam com o desenvolvimento da pessoa em organizações efetivas e coesas. Pressupõe que os seres humanos são, por natureza, seres motivados e que as organizações são, por natureza, estruturadas e controladas. A Liderança existe para modificar restrições organizacionais, visando proporcionar liberdade para que as pessoas realizem seu pleno potencial e contribuam para a organização”. Argyris (1957/1964); Likert (1961/1967); Maslow (1965); McGregor – (1960/1966).

2.1.1.7 – Teorias do Papel do Líder - “Características da pessoa e exigências da situação interagem de modo a permitir que uma ou algumas poucas pessoas surjam como Líderes. A estrutura dos grupos se embasa nas interações dos integrantes do grupo e o grupo se organiza de acordo com diferentes papéis e posições. A Liderança é um desses papéis diferenciados e se espera que a pessoa que ocupa essa posição se comporte de modo diferente em relação a outras pessoas do grupo. Os Líderes se comportam de acordo com sua percepção do papel e das expectativas dos outros”.  Mintzberg (1973) considera os seguintes papéis do Líder: figura de proa, Líder, agente de ligação, monitor, disseminador, porta-voz, empreendedor, encarregado de lidar com as perturbações, alocador de recursos e negociador. Homans (1950); Kahn, Quinn (1970); Osborn, Hunt (1975); Jernier (1978).

2.1.1.8 – Teorias da Trajetória – Meta - “Os Líderes reforçam as mudanças dos seguidores ao mostrar os comportamentos (trajetórias) que levam às recompensas. Os Líderes também esclarecem os objetivos e incentivam os seguidores a obterem um bom desempenho. Os fatores situacionais determinam o modo como os Líderes atingem esses propósitos de trajetória-meta”. Georgopoulos, Mahoney, Jones (1957); Evans (1970); House, Desoler (1971/1974).

2.1.1.9 – Teorias da Contingência - “A eficácia de um Líder voltado para as tarefas ou relações depende da situação. Os programas de treinamento das Lideranças embasados nestas teorias ajudam o Líder a identificar sua orientação e a ajustar-se melhor aos aspectos favoráveis ou desfavoráveis da situação”. Fiedler (1967); Fiedler, Chemers, Mahan (1976).

2.1.1.10 – Teorias da Liderança Cognitiva: o Grande Homem do Século XX – “Os Líderes são pessoas que, por palavras e/ou exemplos pessoais, influenciam de modo significativo os comportamentos, pensamentos e/ou sentimentos de um número representativo de outros seres humanos” (Collins 2001). 

Entender a natureza da Mente Humana, tanto do Líder quanto dos seguidores, nos permite perceber a natureza da Liderança. A pesquisa de Collins conclui que uma diferença entre as organizações que geram bons resultados de modo sustentado e as que não os obtêm é que as primeiras são lideradas pelo que denomina Líderes de Nível 5 – os que apresentam uma paradoxal combinação de humildade e determinação obstinada. (H.Gardner, 1995).

2.1.1.11 – Teorias e Modelos dos Processos Interativos (modelo de múltiplos vínculos; modelo de múltiplas telas; modelo de vínculo duplo vertical; teorias da troca, do comportamento e da comunicação) - “A Liderança é um processo interativo. Os exemplos incluem teorias relativas à estrutura de iniciação dos Líderes; a relação entre a inteligência do Líder e seu desempenho ou o de seu grupo; a relação do Líder com cada pessoa, em vez do grupo; e a interação social como uma forma de troca ou contingência comportamental”. Yuki (1971); Greene (1975); Graen (1976); Fiedler, Reister (1977); Davis, Luthans (1979); Fulk, Wendler (1982).

2.1.1.12 – Teorias do Poder Influência: Liderança Participativa, Lógica, Dedutiva - “A abordagem voltada a poder-influência inclui a Liderança participativa. As pesquisas nesta linha examinam o quanto de poder é detido e exercido pelo Líder. A abordagem também pressupõe uma causalidade unidirecional. A Liderança Participativa trata do compartilhamento do poder e do fortalecimento dos seguidores. Vroom e Yetton (1974) propuseram uma teoria prescritiva da Liderança que sustenta que os Líderes assumem as diretivas e os subordinados são seguidores passivos. Quando os subordinados têm mais conhecimentos, porém, seu papel deveria ser mais participativo. Gardner acredita que “Liderança é o processo de persuasão ou exemplo pelo qual uma pessoa, ou uma equipe, induz um grupo a seguir os objetivos estabelecidos pelo Líder e por seus seguidores”. Considera que a Liderança é um papel a ser preenchido e, portanto, os Líderes desempenham um papel integral no sistema que presidem. Lippitt, White (1939); Coch, French (1948); J. Gardner (1990).

2.1.1.13 – Teorias da Atribuição, Processamento da Informação e Sistemas Abertos - “A Liderança é uma realidade construída socialmente”. De acordo com Mitchell, “... as atribuições de Liderança pelos observadores e pelos integrantes do grupo são viesadas por suas realidades sociais individuais”. Além disso, nos estudos de Liderança as variáveis individuais, processuais, estruturais e ambientais são fenômenos mutuamente causais, isto é, é difícil apontar causa e efeito entre essas variáveis. Katz, Kahn (1966); Newell, Simon (1972); H.M.Weiss, Larsen, Green (1977); Lord (1976/1985); Lord, Binning, Rush, Thomas, Byron, Kelley (1978). 

2.1.1.14 – Teorias Integrativas: Transformacionais (embasadas em valores) - De acordo com Burns (1978), a liderança transformacional é um processo em que os “Líderes e os seguidores se elevam mutuamente a níveis mais altos de moralidade e motivação”. Supõe-se que os seguidores transcendam seus próprios interesses pelo bem do grupo, levem em conta os objetivos de longo prazo e desenvolvam uma consciência daquilo que é importante. De acordo com Bennis (1984, 1992, 1993), os Líderes eficazes desempenham três funções: alinham, criam e fortalecem. Os líderes transformam as organizações alinhando os recursos – humanos e outros – criando uma cultura organizacional que promove a livre expressão de ideias e fortalece os outros, visando levá-los a contribuir com a organização. Bennis é conhecido pela distinção que faz entre gerência e Liderança; sua visão pode ser mais bem resumida em suas próprias palavras: “Os Líderes são pessoas que fazem a coisa certa (eficácia), os Gerentes são os que fazem certo as coisas (eficiência)”. Dowton (1973); Fairholm (1991); Depree (1992); O´Toole (1995).

2.1.1.15 – Teorias da Liderança Carismática - A Liderança carismática pressupõe que os Líderes são detentores de qualidades excepcionais na percepção dos subordinados. A influência de um Líder na realidade não se embasa na autoridade ou na tradição, mas nas percepções de seus seguidores. Dentre as explicações para a Liderança carismática, temos a atribuição, as observações objetivas, a teoria do autoconceito, a psicanalítica e a do contágio social. Weber (1947); Conger, Kanungu (1987); Kets se Vries (1988); Meindl (1990); House, Arthur (1993); J. Maxwell (1999).

2.1.1.16 – Teorias da Liderança Embasada na Competência - “É possível aprender a aprimorar competências fundamentais que tendem a prever as diferenças entre pessoas com desempenho destacado (Líderes) e as que só terão desempenho médio”. Bennis (1993); Boyatizis, Cameron, Quinn.

2.1.1.17 – Teorias da Liderança Visionária e de Aspirações - De acordo com Kouse e Posner (1995), a Liderança “acende” a paixão dos subordinados e serve de bússola pela qual se orientam os seguidores. Eles definem Liderança “como a arte de mobilizar outros a quererem lutar por aspirações compartilhadas”. O destaque é dado ao desejo dos seguidores de participar e à habilidade do líder para chamar outros à ação. Os Líderes respondem aos clientes, formulam a visão, energizam os empregados e prosperam em ambientes “caóticos”. A Liderança é uma questão de articular visões e propiciar o ambiente em que as coisas podem ser atingidas. Richards, Engle (1986); Peters, Waterman (1990); Burns (1995).

2.1.1.18 – Teorias da Liderança Gerencial e Estratégica - A Liderança representa a integração entre parcerias internas e externas. Drucker (1999) destaca três elementos dessa integração: a) o financeiro; b) o desempenho; e, c) o pessoal. Acredita que os Líderes são responsáveis pelo desempenho de suas organizações e pela comunidade como um todo. Os Líderes desempenham papéis e possuem características especiais. De acordo com Kotter (1998, 1999), os Líderes comunicam a visão e o rumo, alinham as pessoas, motivam, inspiram e energizam seus seguidores. Além disso, os Líderes são agentes de mudança e fortalecem seu pessoal. A Liderança é o processo de dar propósito (um rumo significativo) ao esforço coletivo, e estimula a realização de maiores esforços para que o propósito seja alcançado. A Liderança gerencial eficaz também promove trabalho gerencial eficaz. Estes autores acreditam em requisitos de Liderança que dependem da época e do lugar, bem como das pessoas e situações. Jacobs, Jaques (1990); Jaques, Clement (1991); Buckingham, Cofman (1999); Buckingham, Clifton (2001).

2.1.1.19 – Teorias da Liderança Embasada em Resultados – Ulrich (1999) ET al. propõem uma marca de Liderança que “descreve os resultados específicos que os Líderes obtêm”. Os Líderes são detentores de caráter moral, integridade e energia, além de conhecimentos técnicos e pensamento estratégico. Além disso, os Líderes revelam comportamentos eficazes para a promoção do sucesso organizacional. Como os resultados da Liderança podem ser medidos, no que chamaram de Projeto Evergreen, Nohria ET AL (2003), examinaram mais de duzentas práticas gerenciais no transcurso de um período de dez anos para determinar quais geram resultados verdadeiramente superiores. As quatro práticas primárias são: a) estratégia; b) execução; c) cultura; e, d) estratégia (início e fim). As empresas com resultados superiores também adotam duas das quatro práticas secundárias: a) talento; b) inovação; c) liderança; e, d) fusões/aquisições. Zenger, Smallwood (1999); Joyce, Robertson (2003).

2.1.1.20 – Teorias do Líder como Mestre - Os Líderes são Mestres. Os Líderes estabelecem o “ponto de vista a ser ensinado”. A Liderança trata de motivar os outros ensinando narrativas. Tichy (1998) afirma que a Liderança efetiva se equaciona ao ensino efetivo. DePree (1992).

2.1.1.21 – Teorias da Liderança como Arte Cênica - Liderança é oculta no sentido de que os Líderes não desempenham abertamente ações de Liderança (como orientação e motivação), mas empreendem ações discretas que abrangem tudo o que o Líder ou o gerente faz. Uma metáfora comum para a Liderança como arte cênica são os maestros e os conjuntos de jazz. Vaill (1989); DePree (1992); Mintzberg (1998).

2.1.1.22 – Teorias da Liderança Cultural e Holística - A Liderança é a capacidade de sair da cultura para iniciar processos de mudança evolutivos mais adaptativos. A Liderança é a habilidade de incluir grupos interessados importantes, evocar companheirismos e fortalecer outros. A abordagem holística de Wheatley (1992) pressupõe que a Liderança é contextual e sistêmica. Os Líderes criam relações sinérgicas entre pessoas, organizações e o ambiente. Os Líderes promovem organizações que aprendem por meio da aceitação das cinco disciplinas. De acordo com Senge (1990), os Líderes desempenham três papéis: a) formuladores; b) responsáveis; e, c) mestres. Schein (1992); Fairholm (1994).

2.1.1.23 – Teorias da Liderança Servidora (Figura 1) - Esta linha de pensamento pressupõe que os Líderes lideram principalmente servindo outros – empregadores, clientes e comunidade. 

As características de um Líder Servidor incluem escuta, empatia, cura, atenção, persuasão, conceitualização, previsão, responsabilidade, compromisso com o crescimento dos outros e formação de uma comunidade. Spears, Frick (1992); Greenleaf (1996).

FIG. 1 – MODELO DE LIDERANÇA SERVIDORA

Fonte: James C. Hunter (2004) – “O Monge e o Executivo”.

2.1.1.24 – Teorias da Liderança Espiritual - A Liderança implica influenciar as almas das pessoas mais do que controlar suas ações. Fairholm (1997) acredita que a Liderança envolve a conexão com outros. Além disso, “... à medida que os Líderes se comprometem com o cuidado da pessoa integral, eles devem incluir a atenção espiritual em sua prática. No novo século, os Líderes precisam considerar e se engajar ativamente em fazer essas conexões e ajudar então os outros a fazê-las”.  A influência do Líder nasce de seu conhecimento da cultura da organização, seus costumes, valores e tradições. Greenleaf (1977); Vaill (1989); Keifer (1992); Etzioni, Hawley (1993).

2.1.1.25 – TEORIA DA LIDERANÇA BASEADA EM PRINCÍPIOS - “Se você quer melhorar de forma significativa – isto é, de maneira revolucionária e transformadora -, seja como indivíduo ou como organização, mude suas referências”.

“Mudanças culturais profundas e sustentáveis só podem acontecer nas organizações quando as pessoas, antes de tudo, as mudam próprias de dentro para fora. Assim como a mudança pessoal precede a mudança organizacional, a qualidade pessoal deve preceder a qualidade organizacional”.

A abordagem sobre a Liderança Baseada em Princípios, de autoria de Covey (1990) parte de que a liderança orientada por princípios corretos assemelham-se a bússolas: estão sempre indicando o caminho. E, se soubermos como lê-los, não nos perderemos não nos sentiremos confusos nem seremos enganados por vozes e valores conflitantes.

Princípios são Leis Naturais comprovadas e validadas por si próprias. Eles não se alteram nem mudam, indicam o caminho do “norte verdadeiro” a nossas vidas ao navegarmos os “meandros” de nossos meios ambientes. 

Os Princípios se aplicam em todos os momentos e em todos os lugares. Eles surgem sob a forma de valores, ideias, normas e ensinamentos que elevam, enobrecem, satisfazem, fortalecem e inspiram as pessoas. São objetivos, universais, atemporais, e a lição histórica é que as pessoas e as civilizações prosperavam à medida que operavam em harmonia com Princípios corretos. Na raiz de todas as decadências sociais estão práticas tolas que constituem violações de Princípios corretos.

A Liderança Baseada em Princípios fundamenta-se na realidade de que não podemos violar impunemente essas Leis Naturais. Acreditemos ou não nelas, elas têm se mostrado eficazes durante toda a história da humanidade. Não são soluções fáceis, rápidas para os problemas pessoais e interpessoais. Na verdade são Princípios Fundamentais que, quando aplicados constantemente, se tornam HÁBITOS comportamentais permitindo transformações fundamentais em indivíduos, relacionamentos e organizações (familiares, educacionais, empresariais, comunitárias, regionais e mundiais).

Centrar a vida em Princípios corretos é a chave para o desenvolvimento dessa rica força interna em nossas vidas, e com essa força seremos capazes de realizar muitos de nossos sonhos. Uma base firme nos dá segurança, orienta e fortalece. Como o eixo de uma roda, ela unifica e integra. Ela é o núcleo vital das missões pessoais e organizacionais, é o alicerce sobre o qual a cultura se fundamenta. Ela ordena valores compartilhados, estruturas e sistemas.

Qualquer que seja o foco central de nossas vidas os Princípios se tornam a fonte principal do sistema de sustentação da vida. De uma forma ampla, esse sistema é representado por quatro dimensões fundamentais: Segurança, orientação, sabedoria e poder. A Liderança e a Vida Baseadas em Princípios cultivam essas quatro fontes internas de energia. 
(Ver figura 2)

FIG. 2 – CENTROS ALTERNATIVOS DE VIDA

Fonte: Stephen R. Covey (1989) – “Os Sete Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes”.

A falta de sabedoria nos leva a repetir erros passados. A falta de orientação nos leva a seguir tendências e a deixarmos inacabado o que começamos. Com a falta de poder (força e coragem) tendemos a refletir sobre o que nos acontece e a reagir às condições externas e aos estados de espírito passageiros. Mas quando baseamos nossas vidas em princípios corretos, nos tornamos mais equilibrados, unificados, organizados, enraizados e com os “pés no chão”. Temos uma base firme para todas as nossas atividades, nossos relacionamentos e nossas decisões. Adquirimos também um sentido de organização e controle em todas as áreas da nossa vida, inclusive sobre nossos talentos, nosso dinheiro, posses, relacionamentos, família e nosso próprio corpo. Reconhecemos a necessidade de utilizá-los para bons propósitos e a responder por tal utilização.

A vida baseada em princípios nos dá segurança suficiente para não sermos ameaçados por alterações, comparações ou críticas; orientação para definir nossa missão, definir nossos papéis e elaborar nossos roteiros e objetivos; sabedoria para aprender a partir de nossos erros e buscar melhoria contínua; força para nos comunicarmos e cooperarmos, mesmo em condições de estresse e cansaço (Figura 2).

SEGURANÇA – Representa nosso sentido de valor, identidade, apoio emocional, auto-estima e força pessoal. Naturalmente vemos vários graus de segurança – num contínuo entre um profundo senso de valor intrínseco, de um lado, e uma extrema insegurança do outro, no qual a vida da pessoa é agitada por todas as forças variáveis que atuam sobre ela.

ORIENTAÇÃO – É o direcionamento que adotamos na vida. A maior parte desse direcionamento vem de padrões, princípios ou critérios que governam nossas vidas atuando ou agindo sobre ela. Esse monitor interno atua como consciência. “As pessoas que atuam na extremidade mais baixa do contínuo da orientação geralmente possuem fortes dependências físicas e emocionais condicionadas a viverem estilo de vida egoísta, sensual ou social. A parte média do contínuo representa o desenvolvimento da consciência social – a consciência educada e cultivada baseada nas instituições, tradições e relações humanas. Na parte mais elevada do contínuo está a consciência espiritual, onde a orientação se origina em fontes inspiradoras - uma bússola cujo centro de orientação são Princípios verdadeiros”.

SABEDORIA – A sabedoria sugere uma perspectiva sábia da vida, um sentido de equilíbrio, uma aguçada percepção da maneira pela qual as várias partes e os Princípios se relacionam. Compreende a capacidade de julgamento, discernimento e compreensão. É uma unidade, uma unidade integrada. Na extremidade inferior do contínuo da sabedoria estão mapas pouco precisos, que fazem com que as pessoas baseiem seu modo de pensar em princípios distorcidos e discordantes. A extremidade mais elevada representa uma orientação de vida acurada e completa onde todas as partes e todos os Princípios estão adequadamente relacionados entre si. À medida que caminhamos em direção à extremidade mais elevada, adquirimos um sentido cada vez maior do ideal (das coisas como deveriam ser) bem como uma abordagem sensível e prática das realidades (das coisas como são). A sabedoria também inclui a capacidade de discernir entre a alegria pura e o prazer temporal (Felicidade X Prazer). 

“No nível inferior de sabedoria as pessoas julgam, criticam e condenam. no nível superior, as pessoas compreendem, amam e perdoam”.

            PODER – É a capacidade de agir, a força e a coragem para realizar alguma coisa. É a energia vital para fazer escolhas e tomar decisões (livre-arbítrio). Representa também a capacidade de vencer hábitos profundamente enraizados e de cultivar outros mais elevados e eficazes (mudança de paradigmas). “Na extremidade inferior do contínuo da força encontramos pessoas essencialmente fracas, inseguras, produtos dos que lhes acontece ou aconteceu. São extremamente dependentes das circunstâncias e dos outros. São reflexos das opiniões e instruções dos outros. Não possuem compreensão real da verdadeira alegria nem da verdadeira felicidade. Na extremidade mais elevada do contínuo encontramos pessoas disciplinadas e dotadas de visão, cujas vidas são produtos de decisões pessoais e não de condições externas. Essas pessoas fazem com que as coisas aconteçam: são proativas; escolhem suas respostas e situações orientadas por Princípios absolutos e padrões universais. Assumem a responsabilidade tanto por seus sentimentos, estado de espírito e atitudes, quanto por seus pensamentos e ações”.

“Esses quatro fatores – segurança, orientação, sabedoria e poder - são interdependentes. Segurança e orientação bem fundamentadas trazem sabedoria, e a sabedoria transforma-se na centelha ou no catalisador para a liberação e orientação do poder. Quando esses quatro fatores estão harmonizados, criam a grande força de uma nobre personalidade, um caráter equilibrado, um indivíduo maravilhosamente integrado”.

A Liderança Baseada em Princípios incorpora os Sete Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes (Stephen R. Covey, 1980) ver a tabela A, e princípios correlatos, práticas e processos de aplicação. Uma vez que a liderança baseada em princípios tem como foco princípios e processos fundamentais, com freqüência ocorrem genuínas transformações culturais, lembrando, enfim, que Práticas são O Que Fazer – aplicações específicas adequadas a circunstâncias específicas; e Princípios são o Porquê Fazer – os elementos sobre os quais as aplicações práticas são construídas.

TABELA A – PRINCÍPIOS E PARADIGMAS DOS SETE HÁBITOS

Fonte: Stephen R. Covey (1980) – “Liderança Baseada em Princípios”.

Líderes que baseiam sua atuação em Princípios são homens e mulheres de caráter que trabalham com Eficácia “em fazendas” com “semente e solo”, com base em Princípios Naturais, e colocam estes princípios no centro de suas vidas, no centro de suas relações com os outros, no centro de seus acordos e contratos, em seus processos e orientações administrativas e na definição de suas missões.

“O desafio é ser uma Luz e não um Juiz; ser um Modelo e não um Crítico”.

Como dizia Covey (2002), “Estou convencido de que os Princípios da Liderança Eficaz são perenes e que assim permanecerão ao longo dos séculos. Entretanto a aplicação deles na prática deve adaptar-se AO MUNDO EM TRANSFORMAÇÃO. Em termos simples, três são as constantes confiáveis na vida: (1) Mudança, (2) Princípios, e (3) Escolhas – o poder de que somos dotados para nos adaptarmos e respondermos às duas primeiras constantes”.

(Ver Figura 3)
FIGURA 3 – FLUXO PROCESSUAL DO LIVRE ARBÍTRIO

Fonte: Stephen R. Covey (2002) – “Liderança Baseada em Princípios”.

Nossa grande necessidade hoje é por algo que não muda: PRINCÍPIOS. “Os princípios imutáveis, como a bússola que sempre aponta para o norte, criam condições para que naveguemos nos mares da mudança e da nova dinâmica do mercado global”, finaliza Covey (2002).

2.1.1.26 – TEORIA DA GRANDE LIDERANÇA – UM NOVO PERFIL - Por que alguém seguiria você? Essa é a pergunta definitiva que Blaine Lee, referência mundial em gestão do desempenho humano e um dos fundadores da Franklin Covey Company fez aos líderes quando esteve no Brasil em 2008. Autor do livro “O Princípio do Poder” afirmou que nunca antes os Líderes afetaram tanto as pessoas em todo o mundo.

“Hoje, vivemos na era do conhecimento, na qual o capital intelectual é fundamental para o sucesso de uma organização. A forma como o Líder se relaciona com seus colaboradores pode fazer toda a diferença”.

Por esse motivo, os Líderes precisam repensar a forma como exercem o seu papel, afinal, não é mais possível apenas mandar e esperar que as pessoas obedeçam, e sim que escolham seguir o Líder por convicção, porque confiam nele. Lee afirma que os Líderes devem aprender a exercer um poder baseado em princípios, que é a capacidade de influenciar o comportamento alheio, e não de controlar, mudar ou manipular.

“O poder é algo que os indivíduos sentem em nossa presença em virtude do indivíduo que somos e das coisas que fazemos daquilo que representamos e de como levamos nossa vida. Quando honramos as pessoas, elas também nos honram”, afirma.

E qual o primeiro passo para se tornar um Grande Líder? O primeiro passo é conhecer a si mesmo – essa é a chave. “Saber suas vulnerabilidades, pontos fortes e em que pontos precisa melhorar. Uma auto-análise mesmo. Só assim, ciente de si, é que a Liderança está apta a assumir suas funções”, ensina Lee.

O autor afirma ainda que “ser Líder significa que você se preocupa o suficiente com as pessoas que resolveram segui-lo. Além disso, diz que se tornar um Grande Líder tem um preço, mas traz muitos benefícios. A Grande Liderança é possível e vale a pena”, assegura.

Se o que pensa, sente e fala são as mesmas coisas, então você é uma pessoa íntegra e, portanto, passa confiança e credibilidade.

Usando a metáfora da árvore – raízes, tronco e frutos -, podemos ter uma melhor visualização da afirmativa de Lee.

(Figura 4).

FIG. 4 – METÁFORA DA ÁRVORE DA LIDERANÇA

Fonte: Franklyn Covey Ltda. – “Os Sete Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes”.
O Caráter (com seus elementos: a) Integridade - honestidade, lealdade, franqueza; b) Maturidade – coragem pessoal e consideração com terceiros; e, c) Mentalidade de abundância – que se contrapõe à mentalidade de escassez, atributo de pessoas egoístas, e a Competência, composta do Conhecimento (que se adquire com a escolaridade ou através da experiência) e da Habilidade pessoais, representados pelas raízes.

Estas qualidades (virtudes, saber e habilidades) tornam-se perceptíveis nas atitudes e comportamentos que, observados, geram credibilidade – o tronco da árvore que corresponde ao nível de atingimento da liderança pessoal. (“O que você faz, fala tão alto que não consigo ouvir a sua voz”).

Finalmente, a copa da árvore e seus frutos espelham o resultado do processo de atingimento da liderança interpessoal, obtida através da confiança demonstrada e comprovada em cada uma das fases desenvolvida desde as raízes até o aparecimento dos frutos.

A integridade não permite mudanças de opiniões repentinas, de acordo com as circunstâncias ou conveniências. Além disso, os Princípios que norteiam sua vida hoje determinam o mundo no qual você vive. Caso mude-os, mudará seu mundo.

“Dê a si mesmo permissão para mudar a maneira como pensa”, lembrando que temos de pensar diferente para atingirmos resultados diferentes. 

“Quando vemos coisas diferentes, temos de fazer coisas de maneira diferentes”. 

Líderes ajudam as pessoas a realizarem tarefas de modo variado e insistem no sucesso delas. 

“Líderes medíocres acreditam que tudo depende deles. Já os Grandes Líderes sabem que o sucesso está embutido no sistema”.

Grandes Líderes produzem resultados previsíveis. Tornar-se um deles é uma jornada e certamente requer algumas renúncias. Para Lee tudo isso é muito simples a partir do momento em que se encara que sacrifício é abrir mão do que você quer agora para o que mais deseja. 

“As coisas mais importantes jamais devem ficar a mercê das coisas menos importantes”. (Goethe – filósofo alemão). 

Comprometimento com o coração: Blaine Lee defende que o AMOR funciona como força motriz nas instituições e ressalta que é por meio dele que tudo acontece. A relação entre Líder e Seguidor precisa de amor, que deve estar presente no dia-a-dia no processo de interação. “E fundamental que um Líder tenha conexão com sua equipe, saiba o que ela pensa, gosta e desgosta. “O amor é fundamental no mundo corporativo”, enfatiza e reforça. 

É muito importante lembrar que cabe ao Líder o gerenciamento dos processos e a liderança de pessoas, pois são elas que têm o poder de escolher, e é por isso que ele precisa aprender a liberar o POTENCIAL delas, o que requer dispensar o paradigma do controle. Isso envolve um trabalho que vai além do CORPO: envolve MENTE, CORAÇÃO e ESPÍRITO (Figura 5). 

“O corpo é o nosso viver, o coração é o nosso amar, a mente é o aprender e o espírito é o seu legado”.

FIG. 5 – PARADIGMA DA PESSOA INTEGRAL

Fonte: Franklyn Covey Ltda.(2005) – “O Oitavo Hábito”
Na economia do conhecimento global, o maior valor resulta do envolvimento da pessoa completa (Dimensões ou quocientes ou inteligências: física, social/emocional, mental, espiritual), e os Grandes Líderes possuem as mentalidades, habilidades e ferramentas necessárias para liberar os maiores talentos e capacidades das pessoas em prol das prioridades mais importantes da organização, e gerencia e lidera em conformidade com essa visão (ver as pessoas como “pessoas completas”).

OS QUATRO IMPERATIVOS DO GRANDE LÍDER: Lee explica que se trata de um trabalho baseado em quatro áreas, que devem ser componentes fundamentais dos Grandes Líderes, e sugere quatro passos a serem seguidos pelos gestores:

01 - INSPIRE CONFIANÇA – Como inspirar confiança? Colocando o coração diante da estratégia, foco na nobreza do objetivo, mostrar que podem chegar juntos a algum lugar e, principalmente, deixar a vaidade do lado de fora.

(Ver Figura 6).

FIG. 6 – O IMPERATIVO DA CONFIANÇA

Fonte: Franklyn Covey Ltda. (2005) – “Grandes Líderes, Grandes Equipes, Grandes Resultados - Manual do Facilitador”.
02 - ESCLAREÇA PROPÓSITOS – É preciso saber responder às perguntas: “Onde estamos indo? Por que estamos indo? Aonde isso vai nos levar? Qual é a nossa visão? Por que fazemos o que estamos fazendo?” Cabe ao Líder estar à frente para orientar a direção das pessoas.

(ver Figura 7).

FIG. 7 – O IMPERATIVO DOS PROPÓSITOS (VISÃO)

Fonte: Franklyn Covey Ltda. – “Grandes Líderes, Grandes Equipes, 

Grandes Resultados - Manual do Facilitador.”

03 - ALINHE SISTEMAS – Lee acredita que os sistemas disponíveis para a tomada de decisão e as trocas de informações precisam estar alinhados com a Visão da instituição. E deixa uma pergunta: “Você tem um Sistema para tudo isso?”.

(Ver Figura 8).

FIG. 8 – O IMPERATIVO DOS SISTEMAS 

Fonte: Franklyn Covey Ltda. (2005) – “Grandes Líderes, G

Grandes Equipes, Grandes Resultados - Manual do Facilitador”.

04 - LIBERE OS TALENTOS – “Se você tem as pessoas certas, saia do caminho delas e garanta os recursos para trabalharem, assim não vai precisar controlá-las”, aconselha Lee. (Ver Figura 9).

FIG. 9 – O IMPERATIVO DOS TALENTOS 

Fonte: Franklyn Covey Ltda. (2005) – “Grandes Líderes, Grandes Equipes, Grandes Resultados - Manual do Facilitador”.
UMA PRIMEIRA CONCLUSÃO: Todas as teorias que se desenvolveram no século XX, com as cinco abordagens amplas referidas no início deste capítulo, tiveram seus momentos de validade nos seus respectivos tempos. Entretanto, e a partir da Teoria dos Sete Hábitos desenvolvida por Stephen R. Covey, com a abordagem baseada em princípios, e ainda em razão do surgimento da nova era do trabalhador configurando uma nova realidade social – a do Conhecimento – verificou-se que as lideranças da era do trabalhador da indústria, de mentalidade controladora, não funcionavam mais neste novo contexto social e econômico.

Desta forma, e como resposta à questão (“Como liderar os trabalhadores do conhecimento, em um cenário de constante turbulência, acirrada competição e mudanças”?), surgiram as teorias da “Liderança Baseada em Princípios” e a da “Grande Liderança – Grandes Líderes, Grandes Equipes, Grandes Resultados”, acima destacadas.

A seguir, apresentam-se: a) Síntese histórica das eras do trabalhador; e, b) Cenários da sociedade do conhecimento, com o objetivo de complementar a revisão bibliográfica na área de administração.      

2.1.2 – SÍNTESE HISTÓRICA DAS ERAS DO TRABALHADOR

“Em alguns séculos, quando a história de nossos dias for escrita com uma perspectiva de longo prazo, é provável que o fato mais importante que os nossos historiadores destaquem não seja a tecnologia, nem a internet, nem o comércio eletrônico. Será uma mudança sem precedentes da condição humana. Pela primeira vez, literalmente, um número substancial e crescente de pessoas tem escolhas. Pela primeira vez, elas se gerenciam a si mesmas. E a sociedade está totalmente despreparada para isso” (Peter Drucker, 1997).

Para entender o problema central e as profundas implicações da afirmação profética de Drucker, precisamos observar em primeiro lugar, o contexto da história – a saber, as cinco eras da voz da civilização: a era do Caçador e do Coletor; a era Agrícola; a era Industrial; a era da Informação/do trabalhador do Conhecimento; e, finalmente, a emergente era da Sabedoria.

Imaginem por um momento que o tempo volta atrás e somos caçadores ou coletores de alimento (tudo o que conhecemos, vemos ou fazemos para sobreviver), e que alguém chega e nos convence a nos tornarmos agricultor. Saímos do arco e flecha ou um pedaço de madeira ou de pedras, para um preparo da terra, semeadura, e tratos de conservação e, passado algum tempo, nos deparamos com uma grande safra de alimentos. Passados da etapa do não saber fazer, para a de conseguir fazer, e nos tornamos agricultores, assim como se deu no tempo. Passadas as gerações, surge a era Industrial. Mais qualificações, ferramentas novas, fábricas, transformação da matéria-prima, e o mais importante, uma nova disposição mental - uma nova forma de pensar. E da mesma forma e quantidade, na relação primeira caçadores para agricultores, e na relação segunda – era agrícola e era industrial, 90% dos trabalhadores das etapas anteriores foram eliminados. 

Os que sobreviveram da era agrícola passaram a praticar a agricultura industrial. E a previsão dos resultados da era industrial para a era do conhecimento aponta para uma eliminação de igual teor (90%) no conjunto de trabalhadores.

Drucker compara a era Industrial, do Trabalhador manual, com a era do Trabalhador do Conhecimento com as seguintes palavras: “A contribuição mais importante, e de fato verdadeiramente singular, da administração do século XX foi o aumento de 50 vezes na produtividade do Trabalhador manual da indústria da transformação. A contribuição mais importante que a administração terá que fazer no século XXI é aumentar de forma semelhante à produtividade do trabalho e do Trabalhador do Conhecimento. O ativo mais valioso da empresa do século XX foi seu equipamento de produção. O ativo mais valioso da organização do século XXI, seja ela empresarial ou não, serão os Trabalhadores do Conhecimento e sua produtividade”. 

Vivemos na era do Conhecimento, mas operamos nossas instituições/organizações segundo um modelo controlador da era Industrial que suprime totalmente o desabrochar do potencial humano. A voz é essencialmente irrelevante. Daí uma verificação espantosa: a mentalidade da era industrial que ainda domina o local de trabalho dos dias de hoje não funciona na era do trabalhador do conhecimento e na nova economia. E a verdade é que as pessoas levam para todos os lugares essa mesma mentalidade controladora. De modo que muitas vezes ela domina a forma como nos comunicamos com nossos cônjuges e com que tratamos de criar, motivar, disciplinar e formar nossos filhos, nossos alunos e nossos seguidores. Como muitos dos que estão em posição de autoridade (ou de liderança) não vêem o verdadeiro valor e o potencial das pessoas, e não entendem de forma completa e acurada a natureza humana, atuam como se as pessoas fossem coisas, e aí advêm a dor e as vozes que a retratam. (Ver Figura 10).

Essas vozes refletem o ESTADO FÍSICO-PSÍQUICO das pessoas que se vêem presas nas armadilhas da mente (coitadismo, conformismo, perda da coragem pessoal de correr riscos ou de errar), conforme encontramos na obra O Código da Inteligência e a excelência emocional (Cury, 2010).

FIG. 10 – A VOZ INTERIOR

Fonte: Stephen R. Covey (2005) – “O Oitavo Hábito”.

2.1.3 – SOCIEDADE DO CONHECIMENTO – (CENÁRIOS)

2.1.3.1 – Cenário na visão de Peter Drucker - A visão geral de Drucker, em seu artigo publicado em setembro/outubro de 1997 na Harvard Business Review, intitulado “O Futuro que já aconteceu”, aponta que tentar prever o futuro, quanto mais para os próximos 75 anos, é inútil. Todavia afirma que “é possível – e proveitoso – identificar grandes eventos que já aconteceram, irrevogavelmente, e que terão efeitos previsíveis nos próximos dez ou vinte anos”.

A primeira dessas forças inevitáveis é a demografia. “O mundo desenvolvido está cometendo um suicídio coletivo. Seus cidadãos não estão tendo filhos suficientes para se reproduzirem”. Apesar de essa explicação (de que os jovens estão deixando de ter filhos para contrabalançar o custo de cuidar dos idosos) poder ser certamente contestada, não há como negar as primeiras duas conclusões que ele tira desse “despovoamento” do Ocidente e do Japão (onde uma queda de 56% está prevista para o século 21):

· A idade de aposentadoria aumentará (Drucker calculava que ela chegaria a 75 anos muito antes de 2010).

· O crescimento econômico só pode vir de um aumento muito preciso e contínuo da produtividade do trabalho e dos trabalhadores do conhecimento.

Outra conclusão do ainda eminente guru da administração é a de que, não haverá um único poder econômico mundial dominante, mais difícil de aceitar, quando se reportou aos Desafios Gerenciais para o Século 21, dizendo: “Durante os próximos 20 ou 30 anos a demografia dominará a política de todos os países desenvolvidos. E será inevitavelmente uma política de grande turbulência. Nenhum país está preparado para esses problemas”. E o que estamos presenciando nos dias de hoje? Ano de 2012?

No que respeita à produtividade do conhecimento, poderíamos afirmar que ela não será o único fator na competição, mas “provavelmente se tornará decisiva”, pelo menos na maioria dos setores de atividade. 

O conhecimento difere de todos os outros recursos por tornar-se “continuamente obsoleto” – o conhecimento avançado de hoje é a ignorância de amanhã. Drucker observa que “o conhecimento que importa está sujeito a mudanças freqüentes e abruptas”, dando como exemplos os impactos repentinos da farmacologia e da genética aplicada na área da saúde e o impacto dos computadores e da Internet na computação. Essas quatro tecnologias continuaram a se desenvolver – e, realmente, interagem entre si, O que o mestre da administração diz é que as tecnologias novas e revolucionárias têm aparecido em intervalos cada vez mais curtos.

Esse fenômeno sustenta sua abrangente visão de que “a economia mundial continuará a ser altamente turbulenta e competitiva, sujeita a mudanças abruptas”. Nesse contexto dinâmico e sempre mutante, as necessidades de informação também estão mudando para as empresas. Drucker descreve, com aparente aprovação, práticas como o “custeio baseado em atividades (ABC, em inglês), o “Balance Scorecard” e a análise de valor econômico”. Mas mesmo essas inovações não bastam para aumentar a produtividade, pois só visam “fornecer melhores informações sobre eventos fora da empresa”. A afirmação do eminente guru é: “Cada vez mais uma estratégia vencedora vai precisar de informações sobre eventos e condições fora da empresa: não-consumidores, tecnologias além daquelas atualmente usadas pela empresa e pelos concorrentes atuais, mercados não atendidos hoje”.

Perguntava-se então: “Como liderar os trabalhadores do conhecimento, neste cenário de constante turbulência e acirrada competição e mudanças”?

Podemos dizer que desenvolver métodos rigorosos de “coletar e analisar informações externas” é um grande desafio. Mesmo se um empreendimento aceita o desafio, o impacto revolucionário do surgimento da economia do conhecimento, diferentemente de trabalhadores manuais, “carregam seu conhecimento em suas mentes e, portanto, podem levá-lo consigo”.  

Nenhum líder ou gestor de pessoas pode administrar essas pessoas de modo tradicional. Em muitos casos, elas nem mesmo serão funcionários da organização para a qual trabalham. Em vez disso, especialistas, empreiteiros, autônomos, consultores, temporários, parceiros em empreendimento conjunto “serão identificados pelo seu próprio conhecimento, e não pelas organizações que os contratam”.

Em conseqüência, o significado da organização deve mudar, e “nos países desenvolvidos, toda organização (e não apenas a empresarial) terá de ser projetada para uma tarefa, uma época e um local (ou cultura) específicos. Agora a administração deverá voltar-se para a gestão/liderança dos recursos do conhecimento da sociedade – “especificamente a EDUCAÇÃO e a SAÚDE, ambas muito administradas e pouco gerenciadas atualmente”.

No artigo abrangente do mestre da administração, dois temas recorrentes convivem: a) a importância da administração como instituição social não depende de sua importância econômica. A administração fora da corporação comercial – em organizações em fins lucrativos e em instituições sociais – é igualmente importante no estabelecimento da legitimidade e do poder que o administrador reivindica; b) a tarefa de administrar não pode ser descrita apenas em termos econômicos. O conhecimento não é propriedade exclusiva dos negócios, e sim um bem universal, cujos usos se estendem por toda a sociedade. Há uma terceira conjectura, que é: o que for será.

“Previsões? De jeito algum. Essas são somente as implicações racionais de um futuro que já aconteceu”.

Mas se a educação e a saúde são pouco gerenciadas (como Drucker sabiamente diz) essa afirmação não pode ser verdade: a reforma dessas áreas mal começou a acontecer, é o que vemos. No fundo o mestre não é simplesmente otimista, senão, teria sido um PENSADOR menos poderoso e influente. Ele teve visões sólidas sobre as direções que a sociedade deveria seguir. Portanto, suas esperanças e desejos tornam-se “implicações racionais”.

2.1.3.2 – Cenário na visão de John Naisbitt - O especialista na previsão de tendências globais, lançou um dos maiores sucessos editoriais da década de 1980 – Megatrends - publicado em 57 países, figurando na lista de livros mais vendidos do New York Times.

 É autor também de Megatrends 2000, Megatrends Ásia, Paradoxo Global, Reinventando a Empresa e High Tech, High Touch, entre outros.

Em seu livro “O Líder do Futuro” (2007), revela, diante do questionamento - Como se posicionar diante das aceleradas transformações que a globalização e as inovações tecnológicas vêm impondo ao mundo atual? - onze modelos mentais que considera fundamentais para se guiar neste mundo assolado por informações e se antecipar ao que está por vir.

Naisbitt descreve esses conceitos essenciais, que nos capacitam a caminhar com segurança por este mundo repleto de informações em direção a um entendimento claro do presente – o que representa a chave para a compreensão do futuro. Suas diretrizes nos ajudam a filtrar notícias veiculadas pela mídia, slogans políticos e até mesmo opiniões pessoais que cultivamos por anos a fio. É por meio desse processo, segundo o autor, que aprendemos a selecionar e avaliar os fatos que formarão os novos cenários nas mais diversas áreas.

“Os conceitos funcionam como estrelas fixas na nossa cabeça. Concentrando-se neles, nossa mente, flutuando tal qual um navio num oceano de informações, encontra orientação. Eles a mantêm no rumo certo e a guiam com segurança até seu destino”, afirma.

“Não são nossos pés que nos transportam, e sim nossas mentes” (Provérbio chinês).

Os onze modelos mentais preconizados são:

01 – Embora muitas coisas mudem, a maioria delas permanece constante - A mudança é o alimento da mídia, cujo apetite é saciado pela competição e pelo noticiário 24 horas: a relevância de um evento é, na sua maior parte, o próprio evento; sua qualidade e importância dependem da oferta e resvalam facilmente na trivialidade e na insignificância. Um objetivo comum aos Modelos Mentais é não nos perdermos no não-essencial, e sim nos concentrarmos nas coisas que exercem e exercerão a influência mais forte em nossa vida. 

A maioria de nós não está em busca de novidades e mudanças, mas de orientação sobre o futuro, de clareza num mundo confuso. A qualidade, e não a quantidade é decisiva. Quaisquer que sejam as informações que estejam assolando sua mente façam a diferenciação entre modificação real e aparente, mudanças básicas e modismos, lembrando-se de que, na história do mundo, a maioria das coisas permanece constante. Diferencie entre: 

· o básico e os enfeites,

· regras e técnicas,

· tendências e modismos,

· descobertas e aperfeiçoamentos.

“O DNA da mudança gira em torno dos pilares da constância”.

02 – O futuro está embutido no presente. As direções que o mundo tomará e as reviravoltas que dará estão embutidas no passado e no presente. Costumamos reconhecê-las quando olhamos para trás, contudo nosso objetivo é prever o que está para acontecer. Para fazer isso com sucesso, precisamos manter certa distância e um olhar atento.


Os jornais são grandes colaboradores. Além de serem o primeiro rascunho da história, são os primeiros a fornecer um vislumbre do futuro, porque o que fazemos agora determinará o que está por vir. Eles constituem a fonte básica da informação e do alcance geográfico. Apresentam matérias e fatos sobre política, cultura, questões sociais, eventos, tendências e modismos. Mas também veiculam opiniões pessoais, propaganda política, detalhes irrelevantes e abalos temporários que dificilmente são sinais do futuro.


Embora seja crucial estar bem informado, o que importa não é a quantidade de dados coletados, e sim o nível de consciência com que recebemos esses fatos. Num processo de verificação e seleção, podemos encontrar os componentes que formam os cenários do futuro.


“No fluxo do tempo, o futuro está sempre conosco”.

03 – Concentre-se no placar do jogo. Faça dos esportes um modelo. Quando uma partida de futebol termina em três a um, esse é o placar do jogo. O resultado não muda por causa de justificativas, de elogios, nem de explicações do time perdedor ou da equipe vencedora.


Nos negócios, o desempenho das empresas não melhora em razão da retórica dos CEOs. A geopolítica e as atividades culturais não são moldadas pelo que é dito, mas pelo que se faz ou se deixa de fazer. O que importa é o que está acontecendo em termos práticos.


Concentre-se no placar do jogo com o qual você está lidando, comparando-o com as tabelas de resultados do vôlei ou do basquete. Sua simplicidade e confiabilidade fornecem o padrão para medir a precisão e a relevância da informação.


A complexidade muitas vezes é usada como instrumento de camuflagem, enquanto a simplificação promove a transparência. Tudo isso ajuda na compreensão do presente, o que é o primeiro passo para o entendimento do futuro.

“Não se pode adulterar o placar do jogo”.

04 – Compreenda o poder que há em não precisar estar certo. As pessoas são culturalmente condicionadas a terem que estar certas. Os pais têm razão, o professor tem razão, o gerente tem razão, o líder tem razão. Quem está certo predomina sobre o que está certo. Casais envolvem-se em brigas homéricas sobre assuntos que são esquecidos assim que a discussão sobre quem tem razão passa a dominar. 


Os partidos políticos institucionalizaram a obrigação de estar certo. Com que freqüência um deles acolhe a posição do adversário? Imagine se toda a energia de tentar provar que o outro lado está errado fosse canalizada para uma reflexão a respeito do que seria melhor, qualquer que fosse o tema em discussão. 

“Ainda mais grave: a obrigação de estar certo se torna uma barreira ao aprendizado e à compreensão. Impede que o indivíduo cresça, pois não há aprimoramento sem mudança, correção e auto-questionamento”.

Se a pessoa precisa ter razão, ela se coloca num caminho cercado. No entanto, uma vez que experimente o PODER de não ter que estar certa, ela se sentirá como se estivesse andando por um campo aberto, com uma perspectiva abrangente e pés livres para qualquer guinada.

“A obrigação de estar certo tolhe a mente”.
05 – Veja o futuro como um jogo de quebra-cabeça. Querem-se antever o futuro, existem sempre algumas peças do quebra-cabeça com as quais podemos começar, as primeiras coisas que chamam nossa atenção. Os onze modelos mentais são um guia de orientação para colher as frutas certas e formar o cenário do futuro no qual está interessado. Procure as peças do placar do jogo e não tenha medo de errar ao tentar colocá-las no lugar. Examinando-as e procurando suas associações – aquelas que se encaixam irão lentamente formar o novo cenário.


Na previsão do futuro, a idéia do quebra-cabeça funciona não apenas em grande escala, mas em qualquer área de interesse e atividade. Os limites desses cenários são decididos por você.

“Misture e combine até ver o novo cenário”.

06 – Evite ficar muito à frente do desfile para não parecer que você nem faz parte dele. Não é fácil determinar a que distância alguém deve permanecer à frente do desfile, e isso é algo que varia com as circunstâncias. A política pede que a pessoa esteja tanto adiante para demonstrar sua compreensão e simpatia pelo eleitorado quanto ligeiramente à frente de seu tempo para expressar sua visão.


Os Líderes empresariais devem se manter adiante dos desfiles de forma imperceptível: precisam cuidar dos negócios de modo sensato. 


Na área de Tecnologia, espera-se que os Líderes dos diferentes setores estejam um tanto à frente de todos. No fim o mercado decidirá: no caso dos políticos, os eleitores; nas áreas empresarial e tecnológica, os consumidores.


Para quem deseja revelar o futuro: quase todos erram por se adiantarem demais ao desfile – contenha-se.

“O emissor tem que permanecer ao alcance do receptor”. 
07 – A resistência à mudança diminuirá se os benefícios forem reais. O placar do jogo informa em que situação a mudança resulta em benefício e em que circunstância o clamor por ela está apenas perseguindo bolhas de sabão. A resistência à mudança pode ser razoável ou obstinada.


É da responsabilidade de quem Lidera comunicar os benefícios da mudança. O Líder é que tem a obrigação de fazer com que ela seja entendida por aqueles em cujo nome é realizada. Não é incumbência de essas pessoas obtê-la. Não são elas que a estão pedindo, por isso só a apoiarão se realmente acreditarem que serão beneficiadas.


Não subestime as pessoas. Quando elas resistem à mudança – a uma transformação que você acha que deveriam apoiar -, ou você falhou em deixar transparentes os benefícios ou existem bons motivos para essa recusa. Nesse caso, em vez de lamentar a resistência, procure suas causas. 


“Ninguém se abaixa até o chão sem que haja algo que valha a pena apanhar”. 

08 – As coisas pelas quais esperamos são as que demoram mais para acontecer. Uma breve olhada na história nos lembra das linhas do tempo do passado. Nossas experiências de vida mostram que as coisas pelas quais esperamos são as que demoram mais para acontecer.


Com as invenções, estamos sempre subestimando o tempo necessário para que a idéia se realize plenamente. Os novos campos da biotecnologia e da nanotecnologia estarão evoluindo durante todo o século XXI.


São as surpresas que nos dominam, como a AIDS e os ataques terroristas de 11 de setembro de 2001. 


Como acontece com a espécie humana e outras manifestações da natureza, quase toda mudança é evolucionária, e não revolucionária. As coisas simplesmente levam tempo – quase sempre mais tempo do que imaginamos.

 “As expectativas sempre viajam em velocidades mais altas”.

09 – Não se obtêm resultados resolvendo problemas, mas explorando oportunidades.  Os exploradores de oportunidades sabem que o futuro, com suas mudanças, oferece as oportunidades. Os solucionadores de problemas lidam necessariamente com o passado.


Os tempos de mudança são tempos de oportunidade.


Quando as relações entre pessoas e coisas estão se transformando, novas justaposições criam necessidades e desejos, oferecendo outras oportunidades. Fique de olho nas pessoas que agarram essas chances e fazem algo com elas. Para reflexão, podemos incluir duas citações de George Bernard Shaw:

a) “O homem sensato adapta-se às condições que o rodeiam; o homem que não é sensato faz com que as condições que o rodeiam se adaptem a ele. Qualquer progresso, portanto, depende do homem que não é sensato”;

b) “As pessoas sempre põem a culpa nas circunstâncias por serem quem são. Não acredito em circunstância: os indivíduos bem-sucedidos são aqueles que saem e procuram as condições que desejam; e, se não as encontram, criam-nas”. 

“A mudança é a origem da inovação”.

10 – Só acrescente se puder subtrair. Os onze modelos mentais podem ajudar você a decidir quais cinco, sete ou dez categorias de informações você julga mais importantes para si mesmo e para sua área de atuação.


Ninguém consegue acompanhar todos os progressos tecnológicos e todas as evoluções geopolíticas do mundo atual. Concentre-se no que de fato atende suas necessidades e seus interesses.


“Só acrescente se puder subtrair”. Caso decida acompanhar sete tópicos e apareça algo novo que lhe pareça importante, abandone um dos sete que tenha deixado de ser atrativo para você ou para o mundo. O ritmo das suas mudanças será o reflexo de um mundo dinâmico.


A isso podemos acrescentar um aforismo de Lao Tsé: 

“Para adquirir conhecimentos, inclua coisas todos os dias. Para ganhar sabedoria, descarte coisas todos os dias”.

11 – Não se esqueça da ecologia da tecnologia. A tecnologia é um capacitador considerável, porém apenas quando em equilíbrio com nossas necessidades, habilidades e com nossa natureza humana.


Cada pedra lançada na água gera ondulações, cada tecnologia nova traz conseqüências que raramente são exploradas. Sempre que uma delas for lançada, adote como regra perguntar: 

· O que será acentuado? 

· O que será diminuído?

· O que será substituído?

· Que oportunidades ela oferece?

“A tecnologia é o grande capacitador, mas não no vazio”.

2.2 – NA ÁREA DA PSICOLOGIA:

2.2.1 – Evolução e ascensão de uma ciência – citações:

 “A psicologia é a ciência da vida mental” (William James).

“A ciência da natureza humana encontra-se hoje na posição que a química ocupou nos dias da alquimia” (Alfred Adler).

“Todo mundo tem uma teoria sobre a natureza humana. Todo mundo tem que prever o comportamento dos outros, e isso significa que todos precisamos de teorias sobre o que motiva as pessoas” (Steven Pinker).

O pesquisador da memória – Hermann Ebbinghaus (1850-1909) escreveu: “A Psicologia tem um extenso passado, porém uma história curta”.  Isto porque as pessoas têm refletido sobre pensamentos, sentimentos, inteligência e comportamentos humanos há milhares de anos, mas como ramo baseado em fatos, e não em conjecturas; a Psicologia ainda está engatinhando. Ainda que Ebbinghaus tenha feito essa afirmação cem anos atrás, a Psicologia é considerada uma ciência “jovem”.

Ela surgiu de outras duas disciplinas, a Fisiologia e a Filosofia. O alemão Wilhelm Wundt (1832-1920) é considerado o pai da Psicologia, pois insistiu que ela deveria ser um ramo independente, mais empírica do que a Filosofia e mais focada na mente do que a Fisiologia. 

Também William James (1842-1910), filósofo norte-americano, como Wundt, acreditava que os mecanismos da mente mereciam um campo de estudo separado. Apoiando-se na teoria do neuroanatomista Franz Gall de que todos os pensamentos e processos mentais eram biológicos, James ajudou a difundir a excepcional idéia de que cada SELF (aquilo que define a pessoa na sua individualidade e subjetividade, ou seja, sua essência) – com todas as suas esperanças, seus amores, desejos e medos – estava contido na massa cinzenta dentro dos limites do crânio. James acreditava que explicações de pensamentos como o produto de uma força mais profunda, como a ALMA, eram na verdade, da esfera da metafísica.

Todavia, “foi a obra de Sigmund Freud que transformou a Psicologia em assunto de interesse do público geral. Seus trabalhos sobre a anatomia do cérebro e com pacientes que sofriam de histeria o levaram a se questionar sobre a influência da mente inconsciente no comportamento, o que desencadeou seu interesse por sonhos. Hoje, é fácil presumir que o cidadão comum está familiarizado com os conceitos de Psicologia, como o ego e o inconsciente, mas estes e muitos outros são todos parte do legado de Freud – seja isso bom ou ruim. Vários autores são identificados como freudianos ou pós-freudianos, ou anti-Freud, e há ditos de que o trabalho de Freud não tem fundamento científico e que sua obra é criação literária, e não Psicologia”. 

Seja isso verdade ou não, ele permanece como a personalidade mais conhecida desse campo de estudo, e que a Psicanálise – a terapia por meio da fala que Freud criou para espreitar o inconsciente de uma pessoa – seja hoje menos praticada, a imagem do médico vienense extraindo os pensamentos mais obscuros do paciente deitado no divã, ainda é o mais comum que temos quando pensamos em Psicologia. Como alguns neurocientistas têm sugerido, Freud pode retornar à moda. Sua ênfase no papel principal do inconsciente em moldar o comportamento não se provou errada pelas técnicas de imagens cerebrais e outras pesquisas, além de outras teorias que podem vir a ser validadas. E mesmo que isso não ocorra, Freud não perderá seu lugar como o pensador mais original da Psicologia.

A reação a Freud veio mais evidentemente na forma do behaviorismo. Os famosos experimentos de Ivan Pavlov com cachorros, que mostraram que os animais eram simplesmente resultados de seus reflexos condicionados a estímulos ambientais, inspiraram o expoente do behaviorismo B. F. Skinner.

Este afirmou que o conceito do ser autônomo, motivado por uma razão interior, era um mito romântico. Para saber o porquê de as pessoas agirem de certa maneira, em vez de tentar descobrir o que se passa pelas suas cabeças – mentalismo -, Skinner sugeriu: “tudo o que precisamos saber são as circunstâncias que as levaram a agir daquela forma. Nosso ambiente nos molda no que somos, e alteramos o curso de nossas ações de acordo com o que aprendemos ser positivo para a própria sobrevivência. Se quisermos construir um mundo melhor, precisamos criar ambientes que façam com que as pessoas procedam de modo mais moral ou produtivo”. Isso envolveria uma tecnologia do comportamento, uma série de técnicas e procedimentos para recompensar certas ações e não outras.

A partir dos anos de 1960, a Psicologia Cognitiva utilizou a mesma abordagem científica rigorosa do behaviorismo, mas se voltou à questão de como o comportamento é de fato gerado no cérebro. Pesquisadores da linha cognitiva revelaram ser a mente humana uma grande máquina interpretativa, que reconheceu padrões e criou uma percepção do mundo exterior, formando “mapas de realidade”.

Esse estudo levou terapeutas cognitivos, como Aaron Beck, David D. Burns e Albert Ellis, a criar tratamentos a partir da idéia de que nossos pensamentos moldam nossas emoções, e não o contrário. Ao mudar nosso pensar, podemos aliviar a depressão ou simplesmente ter maior controle sobre nosso comportamento. Esta linha da psicoterapia tem tomado hoje o amplo espaço que a psicanálise freudiana um dia já teve no tratamento de problemas mentais.

Um desenvolvimento mais recente da área cognitiva é a Psicologia Positiva, que tem procurado reorientar a disciplina para a pesquisa daquilo que faz as pessoas felizes, otimistas e produtivas, distanciando-se dos problemas mentais. De certa forma, esta área foi prenunciada pelo psicólogo humanista pioneiro Abraham Maslow, que escreveu sobre a pessoa auto-realizada ou satisfeita, e Carl Rogers, que certa vez disse “ser pessimista em relação ao mundo, mas otimista em relação às pessoas”.

Finalmente, e nos últimos trinta anos, tanto a Psicologia cognitiva quanto o behaviorismo têm sido cada vez mais esclarecidos devido aos avanços nos estudos do cérebro. Os behavioristas acreditavam ser errado simplesmente supor o que acontecia dentro do cérebro, mas a ciência agora nos permite ter essa visão e mapear as redes neurais e sinapses que de fato geram a ação. Este tipo de pesquisa pode acabar revolucionando a visão que temos de nós mesmos, muito provavelmente para melhor, porque enquanto alguns temem que saber como o cérebro está conectado nos desumanizará, na verdade, um maior conhecimento do órgão só fará aumentar a valorização de seus mecanismos.

Tendo em parte se desenvolvido fora do campo da Fisiologia, a Psicologia pode votar novamente às suas origens físicas. A ironia é que essa atenção às minúcias dos aspectos físicos tem dado respostas a algumas de nossas questões filosóficas mais profundas, como a natureza da consciência, o livre-arbítrio, a criação da memória, além da experiência e do controle de emoções. Pode até ser que a “mente” e o “self” sejam meras ilusões criadas pela extraordinária complexidade da rede neural do cérebro e suas reações químicas.

Qual é o futuro da Psicologia? Talvez, tudo o que podemos afirmar é que esta ciência terá seus fundamentos cada vez mais baseados no conhecimento do cérebro. 

2.2.2 – Teoria Das Inteligências Múltiplas - Reflexões de Howard Gardner (Estruturas da Mente, 1983):

· “Muitas formas diferentes de inteligência não são medidas por testes de QI”.
· “Apenas se expandirmos e reformularmos nossa visão do que é considerado intelecto humano, nós seremos capazes de desenvolver maneiras apropriadas de avaliá-lo e jeitos mais efetivos de educá-lo”.
· “Na minha visão, tudo bem chamar a habilidade musical ou espacial de talento, desde que sejam chamadas de talento também a linguagem ou lógica. Mas eu não aceito a suposição sem garantias de que certas habilidades podem ser arbitrariamente escolhidas como qualificadoras da inteligência enquanto outras não”.

À época em que o professor de Psicologia de Harvard, Howard Gardner, 

 escreveu “Estruturas da Mente: a Teoria das Inteligências múltiplas” há mais de vinte anos, era aceita amplamente a idéia de que a inteligência poderia simplesmente ser medida por um teste de QI – Quociente de Inteligência. Um QI alto significava que você era competente e que lhe foram dadas certas oportunidades na vida, enquanto um QI baixo significava que você era um pouco lento e que, conseqüentemente, teve suas oportunidades limitadas.

 A obra de Gardner popularizou a idéia de que a inteligência lógico matemática ou “geral” normalmente medida por testes de QI pode, na verdade, não ser uma boa medida do potencial de uma pessoa. Testar o QI pode ter sido razoavelmente efetivo em predizer quão bem você ia em matérias na escola, mas não para mensurar sua habilidade de compor uma sinfonia, ganhar uma campanha política, programar um computador ou dominar uma língua estrangeira.


Gardner substituiu a questão: “Quão inteligente você é?” por uma mais sábia, mais inclusiva; “Como você é inteligente?”

Intuitivamente nós sabemos que nosso desempenho escolar não determina nosso sucesso na vida, e todos conhecem pessoas muito inteligentes que acabaram por não fazer nada de mais.  Similarmente, acharíamos difícil acreditar que as realizações de figuras como Churchill, Gandhi, Henry Ford ou Mozart foram mero resultado de “QI alto”.

“Estruturas da Mente” embora indo contra a sabedoria convencional, nos fornece uma valorização da inteligência próxima ao que já sabemos: que cada um tem maneiras diferentes de ser inteligente e que o sucesso vem de refinar e utilizar essas inteligências durante toda a vida.

Gardner alega que todos os seres humanos possuem uma combinação única de sete inteligências por meio das quais nos engajamos com o mundo e buscamos realização. Essas “estruturas da mente” incluem duas que são tipicamente valorizadas na educação tradicional, três que são geralmente associadas com as artes, e duas que ele chama de “inteligências interpessoal e intrapessoal”.

a) Inteligência Linguística - 
Envolve a apreciação da linguagem, a habilidade de aprender novas línguas e a capacidade de utilizar a linguagem para atingir certos objetivos. Escritores, poetas, jornalistas, advogados e políticos estão entre aqueles que provavelmente têm inteligência lingüística alta.

b) Inteligência Lógico/Matemática - É a capacidade de analisar problemas, aplicar operações matemáticas e abordar assuntos cientificamente. Ela exige a habilidade de detectar padrões, raciocinar por meio de dedução e pensar logicamente. Este tipo de inteligência é freqüentemente associado a cientistas, pesquisadores, matemáticos, programadores de computador, contadores e engenheiros.

c) Inteligência Musical - Pessoas com inteligência musical na verdade pensam em termos de sons, ritmos e padrões musicais. Ela abrange habilidade em performances, composição e compreensão de padrões musicais. Nesta inteligência estão incluídas as profissões de músicos, cantores, compositores, críticos musicais e DJs. 

d) Inteligência Corporal Cinestésica - Esta inteligência envolve a habilidade de controlar e coordenar movimentos físicos complexos, para nos expressar em movimento. Isto pode incluir linguagem corporal, mímica e atuação, assim como toda a gama de ocupações do esporte. É esperado que a inteligência corporal cinestésica seja particularmente alta em dançarinos, esportistas, malabaristas e ginastas, e em outras profissões em que equilíbrio e coordenação sejam vitais.

e) Inteligência Visual – Espacial - Esta é a habilidade de perceber precisamente objetos no espaço, ter uma idéia de “para onde as coisas devem ir”. Escultores e arquitetos precisam de alto grau de inteligência espacial, assim como navegadores, artistas visuais, designers de interiores e engenheiros. 

f) Inteligência Intrapessoal - É a habilidade de entender o SELF com uma consciência elevada de nossos sentimentos e motivações. Esta inteligência nos ajuda a desenvolver um modelo efetivo de nós mesmos e usar o auto-entendimento para regular nossas vidas. Escritores e filósofos tendem a ter esta inteligência em abundância.

g) Inteligência Interpessoal - É a capacidade de entender objetivos, motivações e desejos de outras pessoas. Ela é útil ao construir relacionamentos. Educadores, executivos da área de marketing, pessoas de venda, conselheiros e figuras políticas são exemplos de indivíduos com alta inteligência interpessoal.

2.2.3 – Teoria das Inteligências Múltiplas e Educação - “A teoria de Gardner apresenta um desafio enorme para estabelecer modelos educacionais, porque, se aceitarmos a idéia de que cada pessoa combina uma disposição única de inteligências, requereríamos um sistema educacional cuidadosamente ajustado para permitir que os potenciais desenvolvessem”. Goleman, (1992).


Gardner admite que psicologia não pode determinar as diretivas da educação, e que estudos adicionais são necessários para provar a existência de inteligências múltiplas, em primeiro lugar. Apesar disso, sua inferência geral é que um “sistema educacional que leva em conta a particularidade de cada criança não pode ser algo ruim”.


“Daniel Goleman (1992), afirma que; “A compreensão dessas áreas de inteligência permite aos pais vislumbrar em que campos seus filhos são naturalmente competentes. A identificação dessas aptidões naturais, por outro lado, capacita a criança a explorá-las e, aos poucos, ir desenvolvendo o senso de competência, que pode transformar-se em proficiência. “Um belo dia essa proficiência talvez se torne o ponto de partida de uma inovação”.

Adverte Gardner: “É importante que os pais e professores observem as crianças cuidadosamente, permitindo que demonstrem suas aptidões intelectuais. Muitos de nós somos, em geral, narcisistas: ou esperamos que nossos filhos façam apenas o que fizemos ou insistimos em que façam o que não pudemos fazer. Esses dois caminhos são destrutivos, pois significam a substituição da vontade da criança em crescimento pela vontade dos pais”.

Claro, continua Goleman, “talvez não baste à criança cultivar sozinha seus interesses. Por mais talentosa que ela seja como pintora, por exemplo, poderá absorver inúmeros conhecimentos técnicos valiosos com uma pessoa versada nessa arte. Mas o que poderão fazer os pais quando o filho revela paixão por algo que eles desconhecem por completo? Nem sempre há cursos de extensão sobre astronomia, tecelagem, coleta de espécimes, xadrez ou projetos aeronáuticos”. Portanto, bem-vindos aprendizes.

O antigo sistema de aprendizado, observa Gardner, proporcionava essa instrução aos jovens. “Bem antes de termos escolas, os jovens aprendiam uma profissão com os adultos, que na oficina ou na fazenda ensinavam-lhes o que fazer. Eles podiam começar apenas varrendo o assoalho, mas, depois, passavam a cortar os tecidos e até a costurar alguma coisa. Após cinco ou seis anos, tornavam-se oficiais da alfaiataria.

Um elemento essencial da definição de criatividade é que ela não é apenas original e útil, mas ocorre num campo específico. Essa concepção realça a importância de identificar as áreas em que a criança mostra mais talento e vocação particular. 

Um modo fecundo de abordar essa questão é pensar em termos dos diversos “tipos de inteligência”. A inteligência da pessoa fornece a base para a criatividade; ela será mais criativa nos campos em que tiver mais energia: daí a distinção da inteligência, em uma visão revolucionária de Gardner, desenvolvida em sua teoria das inteligências Múltiplas.

2.2.4 – Teoria da Inteligência Emocional - “Na vasta maioria dos campos, o que faz alguém ter desempenho de destaque é a habilidade de aplicar inteligência emocional excepcional”. 

Reflexões de Daniel Goleman (1998):

· “A Inteligência Emocional importa duas vezes mais do que a habilidade técnica e analítica combinadas para desempenhos de destaque. E quanto mais as pessoas sobem na companhia, mais crucial a inteligência emocional se torna”.

· “As pessoas estão começando a perceber que o sucesso exige mais do que excelência intelectual ou perícia técnica, e que nós precisamos de outro tipo de habilidade para sobreviver – e certamente para ter sucesso – no mercado de trabalho progressivamente turbulento do futuro. Qualidades internas, tais como resiliência, iniciativa, otimismo e adaptabilidade, estão sendo cada vez mais valorizadas”. 

	          “Inteligência emocional é um conceito em Psicologia que descreve a capacidade de reconhecer os próprios sentimentos e os dos outros, assim como a capacidade de lidar com eles”. (Wikipédia, a enciclopédia livre).

	


História - O emprego mais antigo de um conceito similar ao inteligência emocional remonta a Charles Darwin, que em sua obra referiu a importância da expressão emocional para a sobrevivência e adaptação. Embora as definições tradicionais de inteligência enfatizem os aspectos cognitivos, como memória e resolução de problemas, vários pesquisadores de renome no campo da inteligência estão a reconhecer a importância de aspectos não-cognitivos.

Em 1920, o psicometrista Robert L. Thorndike, na Universidade de Columbia, usou o termo "inteligência social" para descrever a capacidade de compreender e motivar os outros. David Wechsler, em 1940, descreveu a influência dos fatores não-intelectuais sobre o comportamento inteligente, e defendeu ainda que os nossos modelos de inteligência não estariam completos até que esses fatores não pudessem ser adequadamente descritos.

Em 1983, Howard Gardner, em sua teoria das inteligências múltiplas, introduziu a ideia de incluir tanto os conceitos de inteligência intrapessoal (capacidade de compreender a si mesmo e de apreciar os próprios sentimentos, medos e motivações) quanto de inteligência interpessoal (capacidade de compreender as intenções, motivações e desejos dos outros). Para Gardner, indicadores de inteligência como o QI não explicam completamente a capacidade cognitiva. Assim, embora os nomes dados ao conceito tenham variado, há uma crença comum de que as definições tradicionais de inteligência não dão uma explicação completa sobre as suas características.

O primeiro uso do termo "inteligência emocional" é geralmente atribuído a Wayne Payne, citado em sua tese de doutoramento, em 1985. O termo, entretanto, havia aparecido anteriormente em textos de Hanskare Leuner (1966). Stanley Greenspan também apresentou em 1989 um modelo de inteligência emocional, seguido por Peter Salovey e John D. Mayer (1990), e Goleman (1995).

Na década de 1990, a expressão "inteligência emocional", tornou-se tema de vários livros (e até best-sellers) e de uma infinidade de discussões em programas de televisão, em escolas e mesmo em empresas. O interesse da mídia foi despertado pelo livro "Inteligência emocional", de Daniel Goleman, redator de Ciência do The New York Times, em 1995. No mesmo ano, na capa da edição de Outubro, a revista Time perguntava ao leitor - "Qual é o seu QE?" - apresentando um importante artigo assinado por Nancy Gibbs sobre o livro de Goleman e despertando o interesse da mídia sobre o tema. A partir de então, os artigos sobre inteligência emocional começaram a aparecer com frequência cada vez maior por meio de uma ampla gama de entidades académicas e de periódicos populares. 

A publicação de "The Bell Curve" (1994) pelo psicólogo e professor da Universidade de Harvard Richard Hermstein e pelo cientista político Charles Murray lançou controvérsias em torno do QI. Segundo os autores, a tendência era que a sociedade moderna se estratificasse pela definição de inteligência, não pelo poder aquisitivo ou por classes. O que causou maior polêmica e indignação por parte de inúmeros setores da sociedade foi a afirmação dos autores de que, no que diz respeito à inteligência haveria diferenças entre as etnias. 

Os conceitos de Salovey & Mayer: Salovey e Mayer (2000), definiram inteligência emocional como: "...a capacidade de perceber e exprimir a emoção, assimilá-la ao pensamento, compreender e raciocinar com ela, e saber regulá-la em si próprio e nos outros." Dividiram-na em quatro domínios:

1. Percepção das emoções - inclui habilidades envolvidas na identificação de sentimentos por estímulos, como a voz ou a expressão facial, por exemplo. A pessoa que possui essa habilidade identifica a variação e mudança no estado emocional de outra.

2. Uso das emoções – implica na capacidade de empregar as informações emocionais para facilitar o pensamento e o raciocínio.

3. Entender emoções - é a habilidade de captar variações emocionais nem sempre evidentes;

4. Controle (e transformação) da emoção - constitui o aspecto mais facilmente reconhecido da inteligência emocional – é a aptidão para lidar com os próprios sentimentos.

     O Livro “A Inteligência Emocional” (Por que ela pode ser mais importante que o QI), de Daniel Goleman (1995) dividido em cinco partes: O cérebro emocional; A natureza da Inteligência Emocional; Inteligência emocional aplicada; Momentos oportunos e Alfabetização emocional, foi um sucesso surpreendente, vendendo mais de cinco milhões de cópias no mundo inteiro.

Goleman estava surpreso com a forte reação do mundo corporativo, quando muitas pessoas o contataram com suas histórias, geralmente com frases do tipo “Eu não era o melhor da minha classe na faculdade, longe disso, mas aqui estou eu, administrando uma grande organização”.

Em sua obra, Goleman tenta definir vinte e cinco “Competências Emocionais” que podem determinar se nos moveremos adiante ou ficaremos para trás em nossa carreira, e fornece um raciocínio do porque devemos tentar criar organizações emocionalmente inteligentes.

O conceito por Goleman - Goleman definiu inteligência emocional como:

"...capacidade de identificar os nossos próprios sentimentos e os dos outros, de nos motivarmos e de gerir bem as emoções dentro de nós e nos nossos relacionamentos." (Goleman, 1998)

Para ele, a inteligência emocional é a maior responsável pelo sucesso ou insucesso dos indivíduos. Como exemplo, recorda que a maioria das situações de trabalho é envolvida por relacionamentos entre as pessoas e, desse modo, pessoas com qualidades de relacionamento humano, como afabilidade, compreensão e gentileza têm mais chances de obter o sucesso.

Segundo ele, a inteligência emocional pode ser categorizada em cinco habilidades:

1. Auto-Conhecimento Emocional - reconhecer as próprias emoções e sentimentos quando ocorrem;

2. Controle Emocional - lidar com os próprios sentimentos, adequando-os a cada situação vivida;

3. Auto-Motivação - dirigir as emoções a serviço de um objetivo ou realização pessoal;

4. Reconhecimento de emoções em outras pessoas - reconhecer emoções no outro e empatia de sentimentos; e

5. Habilidade em relacionamentos inter-pessoais - interação com outros indivíduos utilizando competências sociais.

As três primeiras são habilidades intra-pessoais e as duas últimas, inter-pessoais. Tanto quanto as primeiras são essenciais ao auto-conhecimento, estas últimas são importantes em:

1. Organização de Grupos - habilidade essencial da liderança, que envolve iniciativa e coordenação de esforços de um grupo, bem como a habilidade de obter do grupo o reconhecimento da liderança e uma cooperação espontânea.

2. Negociação de Soluções - característica do mediador, prevenindo e resolvendo conflitos.

3. Empatia - é a capacidade de, ao identificar e compreender os desejos e sentimentos dos indivíduos, reagir adequadamente de forma a canalizá-los ao interesse comum.

4. Sensibilidade Social - é a capacidade de detectar e identificar sentimentos e motivos das pessoas.

Testes - Os cientistas têm se empenhado em mensurar essas habilidades, tendo sido validados testes como o "Multi-factor Emotional Intelligence Scale" ("MEIS") (Escala Multifatorial de Inteligência Emocional, 1998) e o "Mayer-Salovery-Caruso Emotional Intelligence Test" ("MSCEIT") (Teste de Inteligência Emocional de Mayer-Salovey-Caruso, 2002).

Os testes tradicionais medem a capacidade cognitiva da pessoa. Já os de inteligência emocional baseados na habilidade, são passíveis de interpretações subjetivas do comportamento. O maior problema enfrentado quando se trata de medição de inteligência emocional é como avaliar as respostas "emocionalmente mais inteligentes": uma pessoa pode resolver situações que envolvem componentes emocionais de diversas maneiras. 

2.2.5 – TEORIA DA INTELIGÊNCIA MULTIFOCAL - Ao iniciar-se a revisão bibliográfica da teoria da inteligência multifocal, foram pesquisados três textos (sinopses), com três fontes de visão e interpretação do que vem a ser a nova, original e revolucionária teoria sobre o funcionamento da mente humana, transcritos a seguir: 

2.2.5.1 – Sinopse 1 (Wikipédia, a enciclopédia livre) - Inteligência multifocal refere-se a uma teoria totalmente nova sobre a construção dos pensamentos desenvolvida pelo escritor e psiquiatra Dr. Augusto Cury.
Esta teoria se aplica às principais funções da inteligência humana, buscando desvendar o complexo funcionamento da mente humana.

Destacam-se dez dessas funções:

1. - A arte de amar e valorizar a vida

2. - A arte de apreciar o belo

3. - A arte de pensar antes de agir

4. - A arte de expor e não de impor as idéias

5. - A arte de ser solidário

6. - A arte de gerir os pensamentos dentro e fora dos conflitos

7. - A arte de se colocar no lugar dos outros

8. - A arte de manter o espírito empreendedor

9. - A arte de trabalhar perdas e frustrações

10. - A arte de colaborar em equipe

De fato, essa teoria é totalmente original visto que nenhum outro pensador anterior ou contemporâneo ao Dr. Cury, criou uma teoria desse tipo. É uma teoria filosófica, não somente virada para a auto-ajuda. Ela pode revolucionar todo um sistema se seus critérios forem tidos como dignos de aceitação.

"A teoria multifocal do conhecimento não é uma teoria que procura anular as demais teorias, tais como a psicanalítica, cognitiva, comportamental; pelo contrário, procura contribuir para explicá-las, criticá-las, reciclá-las e abrir as novas avenidas de pesquisas para elas. As teorias psicológicas, filosóficas, psicopedagógicas, sociológicas etc., foram produzidas usando o pensamento como alicerces, enquanto a teoria multifocal do conhecimento estuda as variáveis universais que estão presentes nos próprios alicerces, ou seja, estuda os fenômenos que promovem a própria construção dos pensamentos." (Augusto Cury - Inteligência Multifocal - Cultrix - p. 47)

Desse modo, o psicólogo e escritor apresenta a teoria como totalmente nova. Segundo diz, ela não ataca construções, mas alicerces. Ela critica os próprios conceitos tidos como universais. Portanto, é mais filosófica do que voltada para a auto-ajuda. 

2.2.5.2 – Sinopse 2: (Google – Suzana Cap)  - O estereótipo da estética, a moda, a tecnologia, o consumismo e a cotação do dólar e das ações nas bolsas de valores são prioridades da vida moderna que limitam o ser humano a pensar apenas em si mesmo e nos seus afazeres. Vivendo nesse mundo, as pessoas não conseguem aprender a se interiorizar, a trabalhar suas perdas e frustrações e a se colocar no lugar do outro e perceber suas dores e necessidades psicossociais.

Inteligência Multifocal, do Dr. Augusto Jorge Cury, é um livro que caminha na contramão desse mundo. Durante dezessete anos de estudos, o autor desenvolveu a teoria da inteligência multifocal que ultrapassa os limites da abordagem emocional chegando ao processo de construção do pensamento. 

Publicada pela Editora Cultrix, a obra apresenta mais de trinta elementos essenciais para a formação da inteligência humana, tais como o processo de interpretação, a democracia e o autoritarismo das idéias e o fluxo vital da energia psíquica. Baseada na filosofia e na psicologia, a nova teoria sobre o funcionamento da mente promove a formação do homem como pensador e engenheiro de idéias. 

Além de analisar profundamente essa teoria na primeira parte do livro, o autor faz diversas críticas ao sistema acadêmico. Para o Dr. Cury, a maioria das universidades forma espectadores passivos do conhecimento, perdendo as funções de geradoras da consciência crítica sociopolítica e de catalisadoras da formação de pensadores. 

O autor critica também as limitações do mestrado e do doutorado, mostrando que o ensino oficial institucionaliza o pensamento humano e centraliza o conhecimento e a formação de intelectuais. 

Com isso, o Dr. Cury pretende estimular a arte de pensar e de criticar, a contemplação do belo, o processo de interiorização, bem como a formação do homem como pensador humanista e construtor de idéias. Na segunda metade do livro, o autor analisa a formação multifocal da inteligência e os fenômenos da mente humana.

Além disso, o Dr. Cury procura responder a perguntas curiosas como: “Os fetos pensam?”, “Como se desenvolve a consciência do eu?” e “Quantos tipos de pensamentos são produzidos na mente humana e quais são as suas funções?”. O Dr. Cury não pretende enfatizar apenas a expansão de idéias psicossociais, mas também estimular a formação de pensadores humanistas, atingindo as pessoas que procuram a maturidade da inteligência e a conquista da sabedoria existencial.

2.2.5.3 – Sinopse 3 (Editora Cultrix, 2006) – Há livros que nos inspiram, que nos emocionam, mas que não modificam nossa história pessoal. Mas há alguns que revolucionam a ciência, estilhaçam os paradigmas intelectuais e modificam para sempre a nossa maneira de pensar o mundo e a nós mesmos.


Inteligência Multifocal enquadra-se nesta última categoria. Seu autor, o Dr. Augusto Jorge Cury, é um cientista teórico, pensador humanista da Psicologia e da Filosofia, psiquiatra, psicoterapeuta e consultor de universidades para o desenvolvimento da inteligência multifocal. Suas idéias são originais, profundas, eloqüentes e críticas. Unindo a Psicologia com a Filosofia, ele abre as janelas da nossa inteligência, estimula-nos a desenvolver a arte de pensar e desvenda-nos o complexo funcionamento da mente humana.


Atualmente, as teorias de maior impacto que enfatizam a área do desenvolvimento da inteligência são a de Daniel Goleman, com a Inteligência Emocional, e a teoria das Inteligências Múltiplas, de Howard Gardner.


Levando em conta o fato de que todos os processos de construção da inteligência são multifocais, a teoria proposta pelo Dr. Cury tem sobre essas duas teorias e sobre todas as outras a vantagem de ser muito mais abrangente, pois envolve toda produção intelectual, histórica, cultural, emocional e social criada na trajetória da existência humana.


Inteligência Multifocal traz uma nova, original e revolucionária teoria que, além de ampliar os horizontes da Psicologia e da Filosofia, da Psiquiatria e da Educação, muda nossos paradigmas e estimula a formação do homem como pensador e engenheiro de idéias. Vejamos a Metodologia e os Procedimentos adotados no desenvolvimento da Teoria da Inteligência Multifocal, segundo seu autor.

2.2.5.4 – Metodologia e Procedimentos utilizados na construção da Teoria da Inteligência Multifocal. Inicia-se o trabalho com as considerações sobre o Autoritarismo das Idéias e a Ditadura do Discurso Teórico, expressadas a seguir: “As idéias, como um conjunto organizado de pensamentos, servem para definir, conceituar e caracterizar os fenômenos que observamos. Por sua vez, o discurso teórico, como um conjunto organizado de idéias, serve como instrumento intelectual para teorizar, discorrer, descrever um conhecimento mais complexo e abrangente desses fenômenos, bem como das micro e macro-relações que eles mantêm com outros fenômenos. As idéias expressas por conceitos, hipóteses e postulados (convenções), são os tijolos de uma teoria. Uma teoria se expressa através de um discurso, que chamo de discurso teórico”.


As idéias e os discursos teóricos são instrumentos fundamentais da ciência. Através das idéias podemos desenvolver relações interpessoais, nos comunicar, desenvolver atividades de trabalho. Por sua vez, através dos discursos teóricos, ou seja, pela manipulação de uma teoria, podemos produzir conhecimento, construir argumentações científicas, organizar postulados, derivar hipóteses, predizer fenômenos. Porém, apesar de as idéias e discursos teóricos definirem, conceituarem e descreverem os estímulos psíquicos, sociais, biológicos, físicos, químicos, enfim, todos os fenômenos e objetos de estudo, elas são e serão sempre devedoras de suas realidades essenciais. Isto por que a ciência é sempre menor do que o universo dos fenômenos que estuda e sempre solitária em relação à realidade essencial desses fenômenos.


A utilização autoritária das idéias e a manipulação ditatorial dos discursos teóricos são ferramentas que desfiguram a produção de conhecimento de um fenômeno à sua realidade essencial. Quem tem uma postura intelectual autoritária agride e fere os direitos do “outro”, mas, antes disso, fere seu próprio direito de ser livre, de pensar com liberdade. Por isso toda pessoa agressiva é auto-agressiva. Todas as pessoas que exercem o autoritarismo das idéias vivenciam dentro de si mesmas o “auto-autoritarismo”, punem a si mesmas, encerram-se dentro de um cárcere intelectual.


Os pesquisadores que exercem a ditadura do discurso teórico, que se fecham exclusivamente dentro da teoria que abraçam, aprisionam sua capacidade de pensar dentro dos limites da sua teoria, e se tornam os grandes inimigos da própria teoria criada, ao não permitir que outras idéias sejam adicionadas a ela, evitando-as ou até mesmo impedindo-as de contribuir para sua evolução.


Cury recomenda, para melhor entendimento do autoritarismo das idéias, bem como da ditadura do discurso teórico, a necessidade de estudar os fenômenos que promovem o funcionamento da mente e a construção dos pensamentos.


Nos seus mais de dezessete anos de estudos e de desenvolvimento da Teoria Multifocal do Conhecimento - TMC, Cury afirma que, como o próprio nome expressa, ela é uma teoria abrangente, que inclui diversas teorias que se inter-relacionam no campo da Psicologia, Filosofia, Educação, tais como a teoria do funcionamento psicodinâmico da mente, a teoria da inteligência multifocal, a teoria da interpretação, a teoria do caos intelectual, a teoria do fluxo vital da energia psíquica, a teoria da evolução psicossocial do homem, a teoria da personalidade, a teoria da lógica do conhecimento.


A teoria multifocal do conhecimento não é uma teoria que procura anular as demais teorias, tais como a psicanalítica, a cognitiva, a comportamental; pelo contrário, procura contribuir para explicá-las, criticá-las, reciclá-las e abrir novas avenidas de pesquisas para elas. 

As teorias psicológicas, filosóficas, psicopedagógicas, sociológicas, foram produzidas usando o pensamento como alicerces, enquanto a teoria multifocal do conhecimento estuda as variáveis universais que estão presentes nos próprios alicerces, ou seja, estuda os fenômenos que promovem a própria construção dos pensamentos.  


Cury utilizou em sua pesquisa acadêmica sete procedimentos multifocais e cinco mesclagens de contrapontos intelectuais (MCI), e alguns dos procedimentos clássicos, tais como: seletividade de dados e análise de dados, a saber: 

As cinco mesclagens de contrapontos intelectuais (MCI) foram:

· Mesclagem entre a liberdade contemplativa de observar os fenômenos com a disciplina empírica no processo de observação e seleção dos mesmos.

· Mesclagem entre a liberdade de interpretar os fenômenos com a reorganização e reorientação contínua do processo de interpretação.

· Mesclagem entre a utilização do caos intelectual para esvaziar, tanto quanto possível, as distorções preconceituosas e os referenciais históricos contidos no processo de formação da personalidade com a utilização desse caos para expandir as possibilidades de compreensão dos fenômenos e de construção do conhecimento.

· Mesclagem entre a liberdade da produção do conhecimento com reciclagem crítica e contínua da mesma.

· Mesclagem entre a análise das variáveis da interpretação (fenômenos/estímulos) com a análise dos sistemas de cointerferências que elas organizam para gerar o funcionamento da mente e a construção das cadeias de pensamentos.

Os sete procedimentos utilizados foram:

1. A arte de formulação de perguntas;

2. A arte da dúvida;

3. A arte da crítica;

4. A busca do caos intelectual para se processar a descontaminação da interpretação;

5. A busca do caos intelectual para expandir as possibilidades de construção do conhecimento;

6. A análise das causalidades históricas e das circunstancialidades biopsicossociais;

7. A análise dos processos de construção das variáveis de interpretação na mente.

Complementa Cury (2006): “A função da arte da formulação das perguntas não é, inicialmente, fornecer respostas, pois as respostas são ditadoras das perguntas, mas expandir a dúvida. Quanto mais dúvida e confusão intelectual, mais profunda poderá ser a resposta, mais rica será a produção de conhecimento; quanto menos dúvida, mais pobre será a produção de conhecimento”.

E continua: “Os três grandes inimigos de um pensador são: as dificuldades de expandir a arte da pergunta e da crítica, a dificuldade de conviver com a dúvida e a ansiedade por produzir respostas. A fertilidade das idéias de um pensador não está na sua capacidade de produzir respostas, mas na sua intimidade com a arte da formulação de perguntas, a arte da dúvida, a arte da crítica e do quanto procura e suporta a experiência do caos intelectual”. 

“O valor de um pensador não está na grandeza dos seus títulos, mas na grandeza das suas ideias”.

Concluiu-se que a teoria da inteligência multifocal ultrapassa a abordagem da teoria da inteligência emocional, pois além da variável emocional, ela estuda mais de trinta outras variáveis que participam da construção da inteligência humana. Todos os processos de construção da inteligência são multifocais: a leitura da memória, a construção das cadeias de pensamentos, as variáveis da interpretação, e os fenômenos intrapsíquicos e sócio-educacionais. Todos estes processos co-interferem para construir o espetáculo indescritível da inteligência do homem, espetáculo este que faz com que a humanidade seja uma espécie ímpar, por tudo isso ela é chamada de Inteligência Multifocal.  

“A construção dos pensamentos faz o homem sair da indescritível solidão da consciência existencial, em que o tudo e o nada são a mesma coisa, e se tornar um ser pensante, um ser inteligente, um ser que tem a consciência existencial de si mesmo e do mundo que o circunda”.

A inteligência incorpora não apenas o Homo Intelligens, ou seja, as manifestações conscientes da inteligência humana, que se traduzem como arte, comunicação, relações sociais, ciência, mas também o Homo Interpres, ou seja, o nascedouro da inteligência, as origens inconscientes da construção das cadeias psicodinâmicas dos pensamentos.

Para melhor entendimento, didaticamente, podemos dizer que a Inteligência Multifocal constitui-se de três grandes áreas, e que cada uma dessas três áreas da inteligência possui um conjunto de fenômenos que interagem entre si. São elas:

1 – A construção psicodinâmica da inteligência multifocal.

Fenômenos participantes:

a) Formação e leitura multifocal da memória.

b) Fenômeno da autochecagem da memória: leitura automática do estímulo na memória.

c) Âncora da memória: deslocamento do território de leitura da memória.

d) Fenômeno do autofluxo da energia psíquica: representa um conjunto de fenômenos que financia a multiplicidade de ideias e emoções produzidas diariamente sem a autorização do EU.

e) Consciência do EU: representa a consciência da existência do EU e do mundo extrapsíquico.

f) Três tipos fundamentais de pensamentos da mente humana, produzidos pelos quatro fenômenos descritos acima: pensamentos essenciais, dialéticos e antidialéticos.

g) Leitura virtual das matrizes dos pensamentos essenciais gerando os pensamentos dialéticos e antidialéticos.

h) A construção das cadeias psicodinâmicas dos pensamentos, segundo os parâmetros contidos na realidade extrapsíquica, e segundo os referenciais histórico-críticos contidos na história intrapsíquica (memória).

i) A liberdade criativa e a plasticidade construtiva na produção dos pensamentos produzidos pelo EU.

j) Fluxo vital da transformação da energia psíquica: organização, desorganização e reorganização (caos intelectual).

k) Etapas do processo de interpretação, em que os fenômenos intra-psíquicos atuam para construir as cadeias dos pensamentos.

Todos esses fenômenos estão presentes nos bastidores da psique de qualquer ser humano e são responsáveis pela construção da capacidade de pensar, ou seja, pela construção da inteligência, independentemente da qualidade dessa construção.

Os fenômenos responsáveis pelo desenvolvimento qualitativo da inteligência estão descritos nos itens 2 e 3 a seguir.

2. A influência das variáveis da interpretação na construção da inteligência multifocal.

Fenômenos ou variáveis participantes:

a) Variáveis intra-psíquicas presentes no momento da interpretação de cada estímulo: qualidade da energia emocional (stress, ansiedade, humor deprimido, reação fóbica etc.); qualidade da energia motivacional (motivação ímpeto, desejo, desmotivação etc.); atuação psicodinâmica do fenômeno da psico-adaptação; qualidade do conteúdo da história intra-psíquica (memória).

b) Variáveis intra-orgânicas: carga genética; drogas psicotrópicas; stress      físico; distúrbios metabólicos; doenças orgânicas.

c) Variáveis extra-psíquicas: causas históricas; stress psicossocial; ambiente intra-uterino; ambiente sócio-familiar; estímulos sócio-educacionais; perdas, frustrações existenciais, adversidades, contrariedades, apoio, segurança, rejeição etc.

3. Desenvolvimento intra-psíquico e sócio-educacional da Inteligência Multifocal:

Fenômenos intra-psíquicos e sócio-educacionais participantes:

a) Desenvolvimento da análise global expressa por uma análise contínua do processo de interpretação e do processo de construção dos pensamentos e por uma postura intelectual continuamente crítica, aberta e reciclável diante dos fenômenos (físicos, psicológicos, sociais, profissionais) observados.

b) Resgate da Liderança do EU: desenvolvimento da capacidade de gerenciamento do EU sobre os processos de construção da inteligência.

c)  Desenvolvimento do Stop introspectivo, ou seja, aprender a pensar antes de reagir, comprometer-se em ser fiel ao pensamento mais do que com a necessidade imediata da resposta.

d) Aprender a expor e não impor idéias.

e) Aprender a ouvir: aprender a ouvir o que o outro tem para falar e não o que queremos ouvir; ouvir sem distorções conscientes.

f) Desenvolvimento da arte da formulação das perguntas, da arte da dúvida e da arte da crítica.

g) Utilização da história intra-psíquica e da história social como leme intelectual do futuro.

h) A busca do caos intelectual para descontaminar as distorções do processo de interpretação e para expandir as possibilidades de construção do conhecimento na produção de conhecimento científico, sócio-profissional e coloquial.

i) Desenvolvimento da capacidade de trabalhar os estímulos estressantes, as dores emocionais, perdas e frustrações psicossociais e de usá-las como alicerces da maturidade da inteligência.

j) Desenvolvimento da arte de contemplação do belo: expandir o prazer; não apenas diante dos grandes eventos psicossociais, mas principalmente diante dos pequenos eventos da rotina diária.

k) Desenvolvimento da capacidade de interpretação do outro: aprender a se colocar no lugar do outro e perceber suas necessidades psicossociais.

l) Desenvolvimento dos amplos aspectos da cidadania social.

m) Desenvolvimento do humanismo como alicerce da teoria da igualdade e como fator de prevenção das múltiplas formas de violação dos direitos humanos.

n) Desenvolvimento da democracia das ideias como fator regulador do processo de interpretação em todas as esferas políticas, sociais, culturais e educacionais.

o)  Prevenção contra a síndrome psicossocial da exteriorização existencial.

p) Prevenção contra a síndrome intelectual do mal do Logos Estéril.

q) Prevenção contra a síndrome psicossocial Tri-Hiper: hiper-construção de pensamentos, hipersensibilidade emocional e hiper-preocupação com o que os outros pensam e falam de si (imagem social) etc. 

Finalizando o presente capítulo, permite-se lembrar que, sem a inteligência não haveria consciência existencial; sem a consciência existencial estaríamos condenados à dramática condição de existir sem ter a consciência da existência.

“Ser ou não ser, eis a questão”.

3. DESENVOLVIMENTO


Para o exercício de algumas reflexões e início deste capítulo, permite-se a formulação de algumas perguntas  

1 – Por que utilizar as teorias: da “Liderança Baseada em Princípios” e a do “Grande Líder”?
2 – Por que não utilizar as demais citadas na revisão bibliográfica?

3 – Idem, Inteligências Múltiplas e Inteligência Emocional (Cury afirma que a IE não é teoria da inteligência). 

4 – A sociedade do conhecimento requer Líderes com novas visões e atitudes?

5 – É importante agregar o conhecimento científico e as habilidades pessoais contidas na TIM, às competências dos Grandes Líderes do novo século?

6 – Quais conhecimentos e habilidades devem ser agregados às competências dos Grandes Líderes do século XXI? 

3.1 – Cenário da sociedade moderna na visão de Augusto Jorge Cury –


 “Vivemos num mundo onde o pensamento está massificado, o consumismo se tornou uma droga coletiva, a paranóia da estética controla o comportamento, as cotações do dólar e das ações nas bolsas de valores ocupam excessivamente o palco de nossa mente. Um mundo onde as pessoas buscam o prazer imediato e têm pouco interesse em repensar sua maneira de ver a vida e reagir ao mundo e principalmente em investigar os mistérios que norteiam a sua capacidade de pensar”. 


“O homem moderno tem vivenciado, com freqüência, uma importante síndrome psicossocial doentia, a qual chamo de síndrome da exteriorização existencial, que se caracteriza através de uma rica sintomatologia expressa pelo contraste entre o excesso de informação sobre o mundo extrapsíquico em relação ao mundo intrapsíquico, grave crise de interiorização, reduzida capacidade de se reciclar e se reorganizar, baixa eficiência em se tornar agente modificador da sua história, em trabalhar as angústias existenciais, redução no desenvolvimento do humanismo e da cidadania, grandes dificuldades de se colocar no lugar do outro e perceber suas dores e necessidades psicossociais e de se doar socialmente sem a contrapartida do retorno”. 


Nas sociedades modernas, em detrimento dos encontros sociais, eventos esportivos, indústria do entretenimento, navegações pela Internet e em redes sociais, a solidão se intensifica. As pessoas estão próximas fisicamente, mas muito distantes interiormente; conversam sobre o mundo que as circundam, mas não dialogam sobre si mesmas. As sociedades modernas são mutistas no que diz respeito à troca de experiências existenciais. Não apenas o diálogo interpessoal está empobrecido, mas até o auto-diálogo, aquele no qual nos interiorizamos e procuramos os fundamentos das nossas reações, inseguranças, fobias, tensões e angústias, também está.


“E cada qual no seu canto, e em cada canto uma dor, ao ver a banda passar tocando coisas de amor” (cancioneiro popular).


Ao que tudo indica, o homem do século XXI será menos criativo do que o homem do século XX. Há um clima no ar que denuncia que os homens do futuro serão mais cultos, mas ao mesmo tempo, mais frágeis emocionalmente: terão mais informação, contudo serão menos íntimos da sabedoria.


A cultura acadêmica não os libertará do cárcere intelectual. Será um homem com mais capacidade de respostas lógicas, mas com menos capacidade de dar respostas para a vida. Infelizmente, será um homem com menos capacidade de proteger a sua emoção nos focos de tensão e com mais possibilidade de se expor a doenças psíquicas e psicossomáticas. Será um homem livre por fora, mas prisioneiro no território da emoção.

 O sistema educacional que se arrasta por séculos, embora possua professores com elevada dignidade, possui teorias que não compreendem muito nem o funcionamento multifocal da mente humana nem o processo de construção dos pensamentos. Por isso, enfileira os alunos nas salas de aula e os transforma em espectadores passivos do conhecimento e não em agentes do processo educacional. (Cury, 2003).

3.2 – CONHECIMENTOS E HABILIDADES NAS ÁREAS DE ADMINISTRAÇÃO E PSICOLOGIA – 

Encontram-se nas teorias mais recentes da Grande Liderança e na teoria da Inteligência Multifocal, conhecimentos e habilidades que podem interagir e se complementarem, num processo de aprimoramento, enriquecendo o exercício das grandes lideranças, cujo detalhamento se apresenta a seguir.  

3.2.1 - Conhecimentos e Habilidades sobre a Liderança Pessoal:

A – Na área de administração de recursos humanos, o livro Os Sete Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes de autoria de Stephen R. Covey, (1998), prescreve uma espiral ascendente de atingimento da sabedoria – denominada de Continuum da Maturidade -, pela adoção de sete hábitos, onde os três primeiros estruturam a liderança pessoal, cujas metas e técnicas são:

META: I – Ser Proativo:

                 - TÉCNICAS: a) O Livre-Arbítrio - Liberdade de escolher e responsabilidade pela escolha. “Responsas Habilitas”, pensar antes de reagir, para responder com habilidade; b) Círculo de Influência x Círculo de Preocupação - Exercício da força interior, o poder de influenciar, agir proativamente para solucionar os problemas. “Se você tem um problema e pode resolvê-lo, faça-o de imediato. Se não pode resolvê-lo, esqueça-o”. (Provérbio chinês); c) Figura de Transição – O poder de transformar o momento negativo em positivo. Uso da força interior.

META: II – Começar com o Objetivo na Mente: Significa começar tendo uma compreensão clara do destino. Significa saber para onde você está seguindo, de modo a compreender melhor onde está agora, e dar os passos sempre na direção correta.

                 - TÉCNICAS: a) A Missão Pessoal – A forma mais eficaz para começar com o objetivo na mente é desenvolver uma missão pessoal, filosofia ou credo. É concentrar-se naquilo que se deseja ser (caráter) e fazer (contribuições e conquistas) e nos valores ou Princípios nos quais o ser e o fazer estejam fundados; b) O Centro Alternativo de Vida – O centro no qual residem nossos paradigmas básicos, as lentes que usamos para observar o mundo. O que estiver no centro de nossa vida será a fonte de nossa segurança, orientação, sabedoria e poder. É escolher qual o centro dentre os vários existentes: família, poder, riqueza, trabalho, igreja, amigo, inimigo, princípios. E ao centrar a vida em princípios imutáveis, eternos, criamos um paradigma fundamental para a existência eficaz, pois este é o centro que coloca todos os centros dentro da perspectiva correta.

META: III – Colocar em Primeiro Lugar as Coisas Mais Importantes:

                 - TÉCNICA: Matriz de Administração do Tempo (Importante x Urgente), de Benjamim Franklin. É seguir o pensamento do filósofo alemão Goethe, “As coisas mais importantes jamais devem ficar à mercê das coisas menos importantes”.

B – De outra parte, na área da Psicologia, no livro Seja Líder de Si Mesmo, de autoria do mestre Augusto J. Cury (2004) encontram-se metas e técnicas para o atingimento da liderança pessoal, a saber: 

META: I – Reeditar a Memória: (É inserir novas experiências nas janelas da memória. É entrar no palco da mente e construir segurança onde existe o medo, lucidez onde existe estupidez, tranqüilidade onde existe ansiedade).

- TÉCNICA: DCD (Duvidar – pérola da área da filosofia, Criticar – pérola da área da Psicologia, e Determinar, pérola dá área de Recursos Humanos). A técnica do DCD não apaga a memória, mas reedita e reescreve o inconsciente. Esta técnica deve ser aplicada nos focos (momentos) de tensão;

META: II – Produzir Janelas Paralelas da Memória: Construir Janelas da Memória é criar na memória janelas saudáveis que têm interconexão com as janelas doentias do inconsciente. As Janelas paralelas abrem-se imediatamente quando as janelas doentias são abertas, fortalecendo a liderança do EU.

   - TÉCNICA: Mesa Redonda do EU. Esta técnica é excelente para criar Janelas Paralelas em pessoas que desejam superar transtornos psíquicos ou em pessoas que querem desenvolver seu potencial intelectual e expandir sua qualidade de vida. Consiste numa reunião íntima conosco mesmos, quando paramos por alguns momentos com tudo, e entramos em nós mesmos e debatemos nossos problemas, dificuldades, crises, perdas. Esta técnica só deve ser aplicada fora dos focos (momentos) de tensão. “Se o mundo nos abandona, a solidão é suportável; se nós mesmos nos abandonamos, é insuportável” (Cury, em Dez Leis para ser feliz, 2004). 

3.2.2 – Conhecimentos e Habilidades sobre a Liderança Interpessoal.

A – Hábitos IV, V e VI do livro Os Sete Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes: (Stephen R. Covey, 1998), que compreendem:

META: IV – Pensar Ganha/Ganha;

                   - TÉCNICAS: a) Seguir o Princípio – “Relacionamentos eficazes e duradouros requerem benefícios mútuos”; b) Aplicar a Regra de Ouro da Interação – “Fazer para o outro o que deseja que faça para você”.

  META: V – Procurar Compreender Primeiro, para depois Ser Compreendido;

                 - TÉCNICA: Aplicar a Escuta Empática (“Ouvir com os olhos e com o coração”).

 META: VI – Criar Sinergia:

                 - TÉCNICA: Aplicar a Empatia, buscando a terceira alternativa (“A força não está nas semelhanças, mas sim, nas diferenças”)

3.2.3 – A Memória e os três Tipos de Pensamentos – A memória desempenha o papel de armazenar a história intrapsíquica, que é composta de milhões de experiências de apreensão, medo, prazer, raiva, tranqüilidade, que temos durante toda a nossa vida, desde o início. O senso comum confunde erroneamente memória com inteligência. Nos estudos da teoria da inteligência multifocal, concluiu-se que não há lembrança das informações contidas na memória, mas reconstrução das mesmas, fato este que rompe com um dos mais sólidos paradigmas que sustenta a educação clássica, tradicional. Professores transmitem informações aos alunos com a falsa crença de que a memória é um depósito delas, e a memória não tem essa função. Armazenamos as informações na memória, mas quando as lemos e as utilizamos, elas não são mais exatamente as mesmas informações uma vez que o resgate das informações, principalmente das experiências do passado carregada de emoções, nunca é uma lembrança pura, mas uma reconstrução distinta em razão de interferências diversas das variáveis intercorrentes neste processo.


Como as informações se armazenam na memória?


Cada informação ou experiência psíquica é registrada pela atuação do fenômeno RAM – registro automático da memória – e é armazenada como um sistema de código físico-químico denominado de RPS – representação psicossemântica. As RPS representam o significado (semântica) ou conteúdo das experiências psíquicas (angústias existenciais, ansiedades, idéias, pensamentos, prazeres, raciocínios analíticos) e das informações psíquicas (fórmulas matemáticas, nomes, números, símbolos lingüísticos, símbolos visuais). As experiências psíquicas são mais subjetivas e complexas; portanto, são menos organizadas, e sua reconstrução pela interpretação é realizada com mais distorção. As informações psíquicas são mais objetivas; por isso suas representações semânticas são mais bem organizadas - condições estas que possibilitam a realização da leitura, recordação ou interpretação das mesmas com menos distorções.


A leitura das RPS contidas na memória e a organização instantânea dessas RPS na formação das cadeias das matrizes dos pensamentos essenciais e, conseqüentemente, na produção das experiências emocionais e na construção de pensamentos conscientes (dialéticos e antidialéticos), não é uma reprodução das experiências originais, não é uma recordação ou lembrança essencial dessas experiências, mas uma interpretação do passado.


Os Pensamentos Essenciais são os pensamentos inconscientes que dão origem aos pensamentos conscientes: dialéticos e antidialéticos. Os pensamentos essenciais se constituem da essência intrínseca da energia psíquica. São de natureza real, constituídos de matrizes de códigos e de energia psíquica. Eles são produzidos através da leitura da história intrapsíquica realizada pelos fenômenos da autochecagem, do autofluxo, da âncora da memória e pelo EU. Toda vez que a memória é lida, ocorre a formação das matrizes dos pensamentos essenciais. A leitura da memória não é simplesmente um resgate de informações, mas uma organização dessas informações, e essa organização não é virtual, mas essencial, real. Portanto, as matrizes dos pensamentos essenciais – que são de natureza essencial – é que são formadas através das milhares de leituras da memória realizadas diariamente.


Os Pensamentos Dialéticos são conscientes, lógicos, bem organizados em cadeias psicodinâmicas, bem definidos psicolingüisticamente, gerenciados com facilidade pelo EU e por isso, são utilizados com freqüência na análise, na síntese das idéias, nos discursos teóricos, na produção científica, na produção tecnológica, nas relações sociais. Os pensamentos dialéticos são expressos com facilidade na comunicação social e interpessoal, pois são facilmente codificados pelo sistema nervoso central e pelo aparelho fonador; por isso, são chamados na teoria da inteligência multifocal, de “pensamentos dialéticos”. Os pensamentos dialéticos – que são os pensamentos mais conscientes da mente - surgem a partir do processo de leitura virtual das matrizes dos pensamentos essenciais, que são pensamentos inconscientes. Os pensamentos dialéticos podem ser gerados sem a autorização do EU, como podem ser construídos pelo determinismo do EU, e neste caso, construídos pelo determinismo lógico e controle do EU, são mais organizados, mais administrados, possuem uma base analítica mais profunda, têm ma cadeia psicodinâmica que considera mais os parâmetros da lógica e os referenciais históricos. Os pensamentos dialéticos produzidos pelos demais fenômenos da mente são mais restritivos do ponto de vista analítico e dos parâmetros históricos-críticos. 


Os Pensamentos Antidialéticos são conscientes – embora nem sempre plenamente conscientes. Não são bem formatados psicolinguisticamente, ultrapassam freqüentemente os limites da lógica e necessitam da participação estreita do fenômeno de uma credibilidade autógena para dar crédito conceitual aos mesmos. No processo de formação da personalidade, primeiro se desenvolvem os pensamentos antidialéticos e depois, pouco a pouco, o EU vai se organizando e aprendendo a produzir e gerenciar a construção de pensamentos dialéticos e exercer a difícil tarefa de traduzir e expressar dialeticamente o pool de pensamentos antidialéticos produzidos diariamente na mente. Há um verdadeiro truncamento da comunicação na tradução dialética dos pensamentos antidialéticos e na tradução anti-dialética das experiências emocionais e motivacionais. “Na comunicação interpessoal há uma redução e distorção nas dimensões da reconstrução do outro, mais intensa e complexa do que podemos imaginar. Por isso, muitos pais, professores, executivos, psicoterapeutas, por não questionarem e reorganizarem continuamente seus processos de subjetivação decorrentes de seus processos de interpretação pensam que estão dialogando com o outro e conhecendo-o, quando na realidade estão dialogando com eles mesmos, conhecendo a si mesmos. Por isso, o que falam ou pensam do outro se relaciona muito mais com o que são do que com o que o outro é”. (“O bom julgador, por si julga os demais” – sabedoria popular).

3.2.4 – Os Mordomos da Mente e a Formação do EU – O EU vive um paradoxo intelectual indescritível, pois gerencia inconscientemente a construção de pensamentos, a racionalidade humana. Ele lê inconscientemente a memória, organiza inconscientemente as RPS e produz inconscientemente as cadeias de pensamentos inconscientes. O gerenciamento do EU sobre os processos de construção dos pensamentos é difícil de ser conquistado, pois construir pensamentos não é apenas um atributo do EU, mas de outros três fenômenos intrapsíquicos.


O fenômeno da autochecagem da memória (gatilho da memória) o fenômeno do autofluxo e a âncora da memória funcionam como três mordomos psicodinâmicos, que associados a outras variáveis, organizam, nutrem e educam o EU como o grande gerenciador – pelo menos parcialmente - e redirecionador dos processos de construção da inteligência (exercício mais importante do EU no funcionamento da mente).  


Grande parte das idéias, emoções, motivações e pensamentos produzidos na mente, não são determinados logicamente e conscientemente pelo EU, mas pela operacionalização espontânea dos outros três fenômenos inconscientes que lêem a história intrapsíquica e produzem as matrizes de pensamentos essenciais, seguidas de um processo de leitura virtual que geram riquíssima produção de pensamentos dialéticos e antidialéticos. Apesar de os mordomos psicodinâmicos da psique produzir uma rica construção de matrizes de pensamentos essenciais históricos, e conseqüentemente uma rica construção de pensamentos dialéticos e antidialéticos, somente o EU tem a capacidade de gerenciar, de reciclar, de reorganizar e de reorientar a construção de pensamentos e todos os demais processos de construção da inteligência a partir dos parâmetros histórico-críticos da memória e da realidade extrapsíquica.


Com o decorrer do tempo, o EU se desenvolve e adquire indescritível liberdade criativa e plasticidade construtiva para gerenciar os processos de construção dos pensamentos e produzir idéias no tempo que deseja, na freqüência que deseja e na cadeia psicodinâmica que deseja, tornando-se um exímio engenheiro de ideias, um exímio construtor de pensamentos dialéticos e antidialéticos. Ao assumir estes exercícios (ações), ele deixa de ser vítima e passa a conquistar terrenos como agente modificador da sua história psicossocial.

3.2.5 – O Fenômeno da Autochecagem: o Gatilho da Memória – O fenômeno da autochecagem é o fenômeno que lê automaticamente a memória. É o primeiro fenômeno que atua na inteligência. 

Diante de um estímulo qualquer – um pensamento ou um estímulo físico - ele é acionado e em milésimos de segundos lê a memória, assimila seu conteúdo e produz as primeiras reações no cerne da inteligência. 

Cada vez que vemos um estímulo e o identificamos automaticamente, temos que ter consciência que essa identificação automática não foi produzida de maneira mágica e nem muito menos pelo desejo do EU em produzi-la, mas pela ação deste fenômeno. 

As experiências existenciais, que constituem a história intrapsíquica, uma vez identificadas pelo processo da autochecagem, são registradas na memória, de forma involuntária e automática pelo fenômeno RAM – registro automático da Memória.


Qualquer estímulo extrapsíquico que tem RPS (diretivas e associativas) na nossa história intrapsíquica, será lido automaticamente pelo fenômeno do gatilho da memória. 

Esta autochecagem da memória produz cadeias de pensamentos essenciais que, lidas virtualmente, geram os pensamentos dialéticos e antidialéticos. 

O fenômeno da autochecagem atua na etapa inicial do processo de interpretação, produzindo cadeias de pensamentos.

(Vide Gráfico número 1).

Fonte: Augusto Jorge Cury (2006): Teoria da Inteligência Multifocal.

Não é atributo de o EU definir a maioria das imagens e sons que sensibilizam nossos sistemas sensoriais; eles simplesmente são auto-checados na memória e compreendidos automaticamente. O EU só entra em ação numa fase posterior do processo de interpretação, segundos depois, para discursar, discordar, enfim, produzir cadeias de pensamentos mais complexas sobre os estímulos contemplados.


A primeira etapa do processo de interpretação é produzida pela sensibilidade do estímulo no sistema sensorial até ocorrer a autochecagem da memória do mesmo, na memória. Através dela se inicia a definição histórica do estímulo contemplado. A autochecagem da memória é produzida através das leituras das RPS diretivas (ligadas diretamente ao estímulo extrapsíquico) e das RPS associativas (relacionadas com o mesmo).


Quando os pensamentos dialéticos e antidialéticos são formados, o EU entra em cena e, dependendo de sua capacidade de gerenciamento, exerce uma revisão crítica das ideias e das reações emocionais desencadeadas e produzidas pelo fenômeno da autochecagem ou do gatilho da memória.  

3.2.6 – O Fenômeno do Autofluxo – É o fenômeno que lê continua e diariamente inúmeros territórios da memória produzindo uma usina de emoções e de pensamentos cotidianos. Nos bastidores da mente todo ser humano vive continuamente, e em toda a trajetória de sua existência, um desequilíbrio psicodinâmico (ansiedade vital), fundamental no processo de leitura da história intrapsíquica e de construção da inteligência. 

A ansiedade vital anima e provoca psicodinamicamente os processos de construção dos pensamentos, da consciência existencial e as transformações da energia emocional e motivacional. Ela está intimamente ligada aos níveis de desorganização e reorganização pelos quais as experiências psíquicas passam no campo da energia psíquica.  A ansiedade vital é o estado de desequilíbrio psicodinâmico contínuo e irrefreável que anima o fluxo vital da energia psíquica, que é o princípio dos princípios do processo de transformação da própria energia psíquica, do processo de formação da personalidade.

Diversas variáveis atuam psicodinamicamente na ansiedade vital determinando seus níveis qualitativos, tais como: os micro-campos de energia físico-química, o conjunto de experiências vivenciadas no meio ambiente intra-uterino, a qualidade da história intrapsíquica, a estimulação sócio-educacional, a operacionalidade psicodinâmica do fenômeno da psico-adaptação. A ansiedade vital é, portanto, uma variável intrapsíquica influenciada psicodinamicamente por variáveis de origem genética, sócio-educacional e intrapsíquica.

O Fenômeno do Autofluxo representa um conjunto de fenômenos que atua nos bastidores da mente humana e que financia um fluxo espontâneo e inevitável da energia psíquica, gerando continuamente uma produção de pensamentos, idéias, motivações e emoções. 

A energia psíquica está continuamente fluindo ou se transformando na forma de pensamentos e emoções, e cada pensamento e emoção produzida no campo da energia psíquica se desorganiza e se reorganiza em outros pensamentos e emoções, e assim sucessivamente. 

A energia psíquica jamais para de se transformar, daí produzirmos milhares de pensamentos diariamente. 

Ninguém consegue interromper
 as transformações da energia emocional e a construção de pensamentos, porque ninguém consegue interromper a atuação psicodinâmica do fenômeno do autofluxo. 

O Fenômeno do Autofluxo é um fenômeno intrapsíquico que ocupa um lugar de destaque como mordomo da mente. 

Ele é responsável pela leitura da história intrapsíquica, pela reorganização do caos da energia psíquica, pela construção inconsciente das idéias e, conseqüentemente, pela educação, orientação e organização do EU. 

Quem forma o EU, não é a educação escolar e familiar – que apensa dá um pequeno empurrão num processo belo e inevitável – mas, principalmente o fenômeno do autofluxo.

O Fenômeno do Autofluxo lê multifocalmente a história intrapsíquica produzindo em grande parte do processo existencial diário, inúmeras matrizes de pensamentos essenciais históricos, que sofrendo um processo de leitura virtual, resultarão na construção dos pensamentos dialéticos e antidialéticos.

(Vide Gráfico número 2).

Fonte: Augusto Jorge Cury (2006): Teoria da Inteligência Multifocal.

“O homem (a psique) vive para pensar e pensa para viver. Pensar não é uma opção do homem; pensar é o seu destino inevitável. A opção do homem ocorre apenas no que tange ao gerenciamento da construção inevitável dos pensamentos” (Cury, 2006).

3.2.7– A Âncora da Memória – Como o próprio nome sugere, Âncora da Memória é a fixação psicodinâmica da leitura da história intrapsíquica em determinados territórios da memória. Ela é um fenômeno intrapsíquico inconsciente que desloca e é deslocada psicodinamicamente pelos outros três fenômenos que fazem a leitura da histórica intrapsíquica: fenômeno da autochecagem da memória, fenômeno do autofluxo (fenômenos inconscientes) e o EU (fenômeno consciente). A âncora da memória se refere a um foco ou território de leitura da memória num determinado momento da existência, fornecendo um grupo de informações psicossociais que ficam disponíveis para serem utilizadas pelos fenômenos que lêem a memória e constroem pensamentos.


Em cada ambiente em que nos encontramos – alegres e prazerosos, ou hostis e por vezes doentios, a âncora da memória dirige o território da leitura da memória para um grupo de informações básicas, que ficam mais disponíveis para serem usadas. Daí, temos freqüentemente uma construção de cadeias de pensamentos e de reações emocionais particulares em cada um desses ambientes e circunstâncias. Os estímulos intra-psíquicos (pensamentos, idéias, análises, reações fóbicas, ansiedades), os estímulos extra-psíquicos (ambientes sociais, comportamentos das pessoas, elogios, ofensas, situações de discriminação, cobrança sócio-profissional, provas escolares) e os estímulos intra-orgânicos (substâncias produzidas no metabolismo neuroendócrino, dores físicas, medicamentos psicotrópicos, álcool etílico, cocaína, heroína) deslocam constantemente a âncora da memória, influenciando decisivamente na qualidade do processo de interpretação e, conseqüentemente, na qualidade da produção dos pensamentos dialéticos e antidialéticos e na qualidade das experiências emocionais e motivacionais que temos em cada momento de nossas vidas.


A âncora da memória sobrepõe-se a determinados territórios da memória colocando em disponibilidade um grupo de RPS diretivas (ligadas diretamente ao estímulo) e associativas (relacionadas com o estímulo) que serão lidas pelos fenômenos que lêem a história intrapsíquica. Essas representações psicosemânticas – RPS serão usadas como matéria prima na produção das cadeias psicodinâmicas dos pensamentos essenciais históricos, que atuarão psicodinamicamente no processo de transformação da energia emocional e motivacional e, ao mesmo tempo, sofrerão um processo de leitura para gerar as cadeias psicodinâmicas virtuais dos pensamentos dialéticos e antidialéticos.


O EU tanto dirige os deslocamentos da âncora da memória como é dirigido por esses deslocamentos, através do resgate da disponibilidade das RPS produzidas por eles. 

Nos momentos de tensão, de STRESS psicossocial, da angústia existencial, de ofensas e de perdas, a tendência do EU é ser controlado pela âncora da memória e submeter a sua construção de pensamentos nos limites da memória em que ela está ancorada. Se ele não tiver êxito em abrir a âncora e alargar os territórios de leitura da memória, a produção de pensamentos e reações emocionais pode ser insegura, fóbica, agressiva e acima de tudo restrita. 

Se aprendermos a fazer um STOP INTROSPECTIVO, ou seja, se aprendermos a pensar antes de reagir (habilidade e função nobre da inteligência), então teremos condições de gerenciar a construção de pensamentos nos focos de tensão, o que nos prepara o caminho para a liberdade. Com esta técnica, não nos submeteremos ao jugo da âncora da memória; pelo contrário, a expandiremos, o que nos permitirá realizar uma construção de pensamentos sóbria e coerente, capaz de dar respostas maduras e inteligentes.  

3.2.8 - O Gerenciamento do EU – O EU é o único fenômeno consciente que produz e gerencia os processos de construção da inteligência. 

O EU se refere à consciência de si mesmo, a consciência de que existimos, de que pensamos e nos emocionamos e de que podemos administrar a inteligência. 

O EU (ou o SELF) além de normalmente ter pouca consciência da complexidade dos processos de construção dos pensamentos, não é o grande líder dos mesmos; pelo contrário, muitas idéias, resgates de experiências passadas, fantasias, sonhos, escapam ao seu controle. 

Vide no Gráfico número 3, o fluxo da administração dos processos de construção da inteligência.  

Fonte: Augusto Jorge Cury (2006): Teoria da Inteligência Multifocal.

Na realidade, os processos de construção dos pensamentos são multifocais. Eles são gerados através do fluxo vital de dezenas de variáveis, das quais o EU é apenas uma, embora ela devesse ser a variável ou o fenômeno que tomasse a liderança dos processos de construção dos pensamentos. O EU, ao tomar consciência e retomar a liderança do processo o faz de forma consciente após a quarta etapa interpretativa. 

Na mente há cinco grandes etapas do processo de interpretação, que se realizam, acontecem, em frações de segundos, das quais as três primeiras são inconscientes. O EU é formado na quinta etapa deste processo, quando já foi desencadeada uma rica construção de pensamentos nas etapas anteriores. Por isso, o homem que é um grande líder do mundo extrapsíquico, tem grande dificuldade em liderar seu próprio mundo intrapsíquico.


Todos sabem que não é fácil controlar os pensamentos e emoções construídas no palco de nossa mente. Todos dizem que produzem inúmeros pensamentos diariamente, e que apenas uns poucos foram determinados lógica e conscientemente, e quando assim o fazem, não percebem a seriedade científica da afirmação de que o controle do eu sobre o processo de construção de pensamentos é parcial. Só quando o EU é gerado na quinta etapa é que ele, retroativamente, pode exercer um gerenciamento da construção de pensamentos e tornar-se agente controlador dos pensamentos e das emoções.  

3.2.9 – As Etapas do Processo de Interpretação – O processo de interpretação é constituído de cinco grandes etapas, onde as três primeiras são inconscientes e as duas últimas, conscientes. A primeira etapa da interpretação ocorre pela captação dos estímulos extra-psíquicos através do sistema sensorial, assimilação no córtex cerebral e autochecagem na história intrapsíquica. Quando os estímulos são assimilados no córtex cerebral há uma formação e uma transmutação nos campos de energia físico-química e no de energia psíquica, gerando matrizes de pensamentos essenciais “a-históricos”.  Em seguida inicia-se o processo de autochecagem dessas matrizes com as RPSs (associativas ou diretivas dos estímulos assimilados), conferindo a elas um significado histórico, em novo registro na história intrapsíquica.


Bom lembrar que na memória do córtex cerebral estão depositados em registros os segredos da história intrapsíquica produzidos ao longo do processo existencial. Existe um sistema lógico entre estímulo sensorial, as matrizes de pensamentos essenciais “a-históricos” e os registros das experiências psíquicas na memória do córtex cerebral.


O sistema de relação lógica entre as matrizes de pensamentos essenciais e os estímulos extra-psíquicos não define a complexa reconstrução da interpretação do outro, mas serve para estabelecer uma ponte de relação histórica (autochecagem da memória) entre os estímulos extra-psíquicos, os pensamentos essenciais a-históricos e a história intrapsíquica arquivada na memória do observador, completando a primeira etapa da interpretação.


Portanto, na fase inicial desta primeira etapa, o estímulo observado é a-histórico, mas na fase final ele conquista um significado histórico, através do fenômeno da autochecagem – responsável por fazer uma ponte de relação histórica entre um estímulo extrapsíquico e a história intrapsíquica arquivada na memória.


A segunda etapa ocorre através da operacionalização em si da leitura da história intrapsíquica, gerando a qualidade das cadeias psicodinâmicas das matrizes dos pensamentos essenciais históricos. A autochecagem da memória gera os pensamentos essenciais históricos, que se distanciam dos pensamentos essenciais a-históricos e, conseqüentemente, da realidade essencial do outro, pois acrescenta as cores e formas históricas do observador, do interpretador.


As matrizes de pensamentos essenciais históricos produzidas na segunda etapa da interpretação – a partir da atuação do fenômeno da autochecagem da memória na primeira etapa – são inconscientes e seguem dois caminhos psicodinâmicos concomitantes no campo de energia psíquica, a saber: a) excita a energia emocional causando as primeiras experiências emocionais, as primeiras impressões e as primeiras reações (terceira etapa do processo de interpretação), que são produzidas sem a consciência e controle do EU; b) funciona como pista de decolagem virtual (leitura virtual) para a produção das cadeias psicodinâmicas dos pensamentos dialéticos e antidialéticos.


A quarta etapa do processo se dá pela leitura virtual das cadeias de pensamentos essenciais e que resulta na formação dos pensamentos dialéticos e antidialéticos.


A quinta etapa é produzida pela formação do EU, a partir da produção inicial dos pensamentos dialéticos e antidialéticos.  O EU é mais do que simplesmente pensar, é a consciência de que pensa e que pode administrar ou gerenciar a construção de pensamentos. O EU é a consciência dos parâmetros intra-históricos (contidos na memória) e extra-psíquicos. Sem o EU não teríamos consciência dos parâmetros espaço temporais e da realidade do mundo que somos (mundo intrapsíquico) e em que estamos (mundo extra-psíquico). Sem o EU um segundo e a eternidade não teriam a menor diferença. Os pensamentos dialéticos e antidialéticos produzem um ambiente consciente que propicia ao EU ler a história intrapsíquica e produzir pensamentos debaixo dos critérios da maturidade da inteligência.   

3.2.10 – O Fenômeno da Psicoadaptação – Este fenômeno se expressa como a “incapacidade da energia emocional e motivacional de se submeter aos mesmos processos de transformações essenciais, diante da exposição de matrizes idênticas ou semelhantes de pensamentos essenciais históricos e, conseqüentemente, dos mesmos estímulos extra-psíquicos. Ele atua na terceira etapa do processo de interpretação e afeta a quarta e a quinta etapas, comprometendo a previsibilidade lógica das reações emocionais. 

O fenômeno da psicoadaptação se processa quando há exposição aos mesmos estímulos ou a estímulos semelhantes, que geram conseqüentemente matrizes de pensamentos essenciais históricos também semelhantes, acarretando uma redução involuntária e inconsciente da transformação da energia emocional e uma restrição no processo de gerenciamento do EU dessa transformação, que comprometem a arte da contemplação do belo e a expansão do prazer, da motivação.


O fenômeno da psicoadaptação, por atuar em todos os estímulos dolorosos e prazerosos, compromete a previsibilidade lógica das reações emocionais, aliviando as dores, mas também reduzindo os prazeres, e desta forma, insensibilizando a emoção, retraindo a indignação e refreando as reações. Daí dizer que o homem não é líder de suas emoções, em razão da existência do fluxo vital da energia psíquica e também pela atuação do fenômeno da psicoadaptação.

3.2.11 – A Inteligência Multifocal e os Códigos da Inteligência – Como vimos no capítulo dois acima, o conceito global de inteligência multifocal entra em três grandes áreas ou estágios, onde as duas primeiras são inconscientes e a última, consciente.


A primeira área é a mais profunda, refere-se aos fenômenos inconscientes (Gatilho da Memória, Autofluxo, Janela da Memória e o EU) que atuam em milésimos de segundos no resgate e na organização das informações da memória e, conseqüentemente, na construção de pensamentos e emoções.


Uma vez gerados, os pensamentos retornam para a memória e são registrados pelo fenômeno RAM (registro automático da memória), construindo a plataforma que forma o EU, que é a expressão máxima da consciência crítica e capacidade de escolha.


A segunda área se refere ao corpo das complexas variáveis que influenciam em pequenas frações de segundos os fenômenos que lêem a memória e produzem os pensamentos.


Entre essas variáveis estão: o estado emocional e motivacional (como estou), a história existencial arquivada nas janelas da memória, o ambiente social (onde estou), a natureza genética e a matriz metabólica cerebral (quem sou geneticamente) e o EU (como atuo – como diretor e ator principal do roteiro de nossa história), formando um verdadeiro caldeirão de variáveis multifocais entrelaçadas – o estado emocional, o estado motivacional e as habilidades psíquicas particulares (Códigos de Inteligência), o ambiente social, a genética e a cultura.


A terceira área se refere aos resultados das duas primeiras. Nesta área se encontram os comportamentos perceptíveis, capazes de serem aferidos, analisados, avaliados. Nesta área se evidencia a rapidez de raciocínio, o grau de memorização, a capacidade de assimilação de informações, o nível de maturidade nos focos de tensão, bem como os níveis de tolerância, inclusão, solidariedade, generosidade, altruísmo, segurança, timidez e empreendedorismo.


Vê-se que os códigos de inteligência (habilidades particulares) envolvem as três áreas e decifrá-los e aplicá-los são processos conscientes, mas que ao praticar os exercícios a eles pertinentes, atingiremos as regiões inconscientes, as camadas mais profundas da inteligência humana, ainda que não sejam percebidas.


Ao decifrar os códigos da inteligência, o ser humano adquire musculatura emocional para irrigar o desenvolvimento da serenidade, do altruísmo, da coerência, da ousadia e da criatividade. Enfim, torna-se mais maduro, mais sábio. 

3.2.12 – As Armadilhas da Mente – Há diversas armadilhas mentais que são construídas clandestinamente ao longo do processo de formação da personalidade, e elas nos aprisionam nos lugares onde todos nós deveríamos ser livres.


“Nenhum ser humano está livre das armadilhas da mente”. (CURY, 2010).


As armadilhas da mente bloqueiam a capacidade de decifrar os códigos da inteligência e, por sua vez, a incapacidade de decifrar determinados códigos constrói determinadas armadilhas.


Pode-se dizer que a psicodinâmica ou o fluxo processual da formação das armadilhas, corresponde às figuras conhecidas por todos e chamadas de Círculo Vicioso ou Diagrama de Conluio. (Vide figura 7).

FIGURA 11 – DIAGRAMA DE CONLUIO
Fonte: Apostila do Curso Modelos de Liderança – (M. T. França, 2009).


São quatro as Armadilhas da Mente: o conformismo, o Coitadismo, o Medo de Cometer Erros e o Medo de correr riscos. 


A) Em sua acepção, “o Conformismo é a atitude ou tendência de se aceitar uma situação incômoda ou desfavorável sem questionamento nem luta: resignação, passividade”; em seu uso pejorativo, “Tendência ou atitude de se acatar passivamente o modo de agir e de pensar da maioria do grupo em que se vive” (Fonte: Houaiss).


O Conformismo se constrói clandestinamente nos bastidores da mente, bloqueando/limitando a proatividade, e a sua conseqüência principal está ligada ao processo de escolha entre o que é certo e o que é errado (dentro da história psíquica de cada um).


 O conformista tem dificuldade de mudar as situações, tem na superficialidade a sua potencialização, e como resultados ainda, anula dons (a pessoa deixa de exercitar os seus dons; contrai competências; soterra habilidades e bloqueia as funções nobres da inteligência. Por tudo isto, a técnica recomendada para combater o conformismo é a criação de janelas light, para anular as janelas killers, que se abrem nessa condição psíquica.


B) O Coitadismo é a arte de ter compaixão de si mesmo. É o conformismo potencializado, capaz de aprisionar o EU para que ele não utilize ferramentas para transformar sua história.

O Coitadista olha sempre para os problemas, sua bússola para a vida é o retrovisor, sempre olhando para o passado. Segura todos os processos produtivos, e o seu processo emocional é no sentido de impedir o EU de ser o gestor psíquico. Faz o marketing de suas crenças irreais, impotências, incapacidades e limitações, num verdadeiro e avassalador marketing pessoal negativo.

Solicita que os outros cuidem dele, do seu EU; não consegue transcender seus problemas; não tem qualidade de vida. Sua tônica de pensamento está focada em: “Nada dá certo para mim. Nada é bom para mim”.

A grande saída para romper com o processo do coitadismo é: desenvolver um romance com a própria vida; trocar o não posso pelo eu quero, é ser notado pelo potencial e não pelas mazelas.

C) O Medo de reconhecer os erros é o medo de se assumir como um ser humano com seus defeitos, estupidez, fragilidades, imperfeições, incoerência.

O medo do reconhecimento dos erros está ligado às idéias de pecado, de culpa, de responsabilidade e por isto, não raras vezes, presenciamos sua terceirização, técnica utilizada por aqueles que são flagrados nas situações de erro. 

Os códigos da inteligência afins e necessários para reconhecimento dos erros são: o desprendimento, a espontaneidade e a generosidade.

Importante também é a verificação dos estágios pessoais e suas respectivas diferenças: o despreparado, o inteligente e o sábio, no particular. E aí, agregam-se algumas reflexões: O que seria dos sábios, sem os erros dos inteligentes? “O inteligente aprende com seus próprios erros, o sábio aprende com os erros dos outros”. E quanto ao autoconhecimento? “Conhecer os outros é ser inteligente, conhecer a si mesmo é ser sábio.

Recomenda-se a técnica da Mesa Redonda do EU, para se conhecer (auto-reflexão, meditação, e o diálogo consigo mesmo), através das RPSs (representações psicosemânticas diretivas e associativas que formam a história intrapsíquica.

É preciso também, superar a necessidade neurótica de ser perfeito, que o ser humano carrega consigo, procurando entender a relação custo (gasto de energia psíquica) x benefício inatingível (de ser Deus), quando o mais adequado seria a busca da perfeição, lembrando que o ótimo é inimigo do bom.

D) O Medo de Correr Riscos, quarta armadilha da mente, é um bloqueador da inventividade, da liberdade, da ousadia.

Uma de suas características é a falta de atitude para sair, abandonar a zona de conforto e enfrentar, em muitos casos, as mudanças para o desconhecido. E nele está contido o mais sutil dos medos: o medo do medo. 

Os que tem medo de correr riscos, não são coitadistas e nem conformistas, pois eles têm sonhos, mas não ousam enfrentar a caminhada para atingi-los, simplesmente não ousam. Sabem de suas limitações e fragilidades, mas não ultrapassam suas fronteiras, para transformar seus sonhos em realidade.

Necessário o decifrar e interpretar o código de que é necessário correr riscos para, transformar seus projetos em realidade, atingir seus objetivos, realizar seus sonhos. Enfim, ter a consciência de que a existência é um contrato de risco, e por mais cuidados que se tenha diariamente inúmeros riscos nos rondam.

Citando o ilustre poeta português, Fernando Pessoa, “Navegar é preciso, viver não é preciso”.

E o também ilustre professor e mestre Augusto Cury, em A sabedoria nossa de cada dia, “Perdas e frustrações fazem parte da pauta de ricos e miseráveis, intelectuais e iletrados, o que nos diferencia é a forma como lidamos com elas”

Complementando, “Todas as fobias são passíveis de serem superadas. Entretanto, veremos que não se apaga as janelas fóbicas da memória, apenas as reeditamos (reedição dos filmes do inconsciente). Uma das possibilidades de reedição é decifrar e aplicar os códigos da inteligência, como filtrar estímulos estressantes, gerir o psiquismo e estímulos estressantes, gerir o psiquismo e libertar a intuição criativa.

3.2.13 – Treinando o Gerenciamento dos Pensamentos – O que é gerenciar os pensamentos? Segundo Cury, 2007, Gerenciar os Pensamentos é:

· Capacitar o EU, que representa a nossa capacidade consciente de decidir, para ser ator principal do teatro da nossa mente. Sair da platéia e dirigir o script da vida.

· Ser livre para pensar, mas não escravo dos pensamentos. É ser senhor e não servo dos pensamentos.

· Governar a construção de pensamentos que debilitam e bloqueiam a inteligência.

· Exercer o domínio sobre os pensamentos que produzem transtornos psíquicos.

· Exercer a liderança de si mesmo para ser um líder social e profissional.

· Deixar de ser espectador passivo das idéias negativas.

· Não gravitar em torno dos problemas do passado nem do futuro.

· Ter uma mente relaxada, tranqüila, com pensamentos não agitados.

Uma excelente técnica para gerenciar os pensamentos é fazer o D.C.D. (duvidar, criticar e determinar). É uma técnica que estrutura e fortalece a liderança do EU.   Ela se constitui de três pilares que são três pérolas da inteligência humana. A pérola da filosofia, que é a arte da duvida; a pérola da psicologia, que é a arte da critica, e a pérola da área de recursos humanos, que é a arte da determinação.

Ela deve ser aplicada/utilizada, “dentro dos momentos de tensão”, antecedida do stop introspectivo (parada súbita – no início do momento de tensão). 

Sabemos que somos controlados por tudo aquilo em que acreditamos, portanto, devemos duvidar de tudo em que cremos e que nos causa perturbação. A dúvida é o princípio da sabedoria. Em seguida, criticar cada idéia pessimista, preocupação excessiva e pensamento antecipatório. Cada pensamento negativo deve ser criticado e combatido.

Após a dúvida e a crítica, deve ser determinada a alegria, a segurança, a fortaleza interior, a não ser escravo de seus próprios conflitos, mas sim, ter encanto pela vida, lutar pelas suas metas, objetivos e principalmente pelos seus sonhos.

A falta de gerenciamento dos pensamentos pode produzir depressão, ansiedade e estresse. É preciso resgatar a liderança do EU, que deve sair da platéia e assumir o papel de líder dos seus pensamentos e assim, não se submeter aos três atores coadjuvantes que existem no teatro da mente, que podem produzir a maior fonte de entretenimento e prazer ou a maior fonte de terror da personalidade de cada um de nós.  

3.2.14 – Treinando o Gerenciamento da Emoção – As emoções surgem das cadeias de pensamentos produzidas pelo processo de leitura da memória realizado em milésimos de segundos, são frutos da leitura da memória e da produção de pensamentos conscientes e inconscientes


O grande problema do processo da leitura da memória, construção de pensamentos e transformação da energia emocional é que o EU, que representa a vontade consciente do ser humano só toma consciência deles numa etapa posterior.


Para Cury (2007) Gerenciar a Emoção é:

· Submeter a emoção ao controle do EU, ao governo da sabedoria.

· Ser livre para sentir, mas não prisioneiro dos sentimentos.

· Dar um choque de lucidez ou inteligência em nossos medos, angústias, ansiedade, humor triste, agressividade, impulsividade.

· Desenvolver a mansidão, a tranqüilidade, a tolerância.

· Desenvolver a serenidade, a bondade, a gentileza.

· Desenvolver a satisfação, o prazer de viver e o amor.

· Superar as emoções que geram transtornos psíquicos.

· Reciclar as emoções que bloqueiam a inteligência e nos fazem reagir sem pensar.

· Ser jovem no único lugar em eu não podemos envelhecer: no território da emoção.

· Ser livre no único lugar em que não podemos ser prisioneiros.

Para gerenciar a emoção, o EU deve praticar também a técnica do D.C.D. (duvidar, criticar e determinar), duvidando dos seus pensamentos perturbadores, do conteúdo doentio das suas emoções, os motivos das suas reações, criticando sua ansiedade, usando o stop introspectivo, a ferramenta do silêncio e se interiorizar e resgatar o seu papel de líder.

Caso o EU não duvide e critique as peças teatrais doentes que se encenam em sua mente, ela vai ser sempre vítima das suas mazelas psíquicas e dos seus transtornos emocionais, tais como: a depressão, o risco de suicídio, a ansiedade e os sintomas psicossomáticos.

“A emoção doente ama pessoas passivas, mas a emoção saudável ama as pessoas que as lideram”. 

Enfim, devemos ser líderes de nós mesmos, exercitando a arte de pensar, libertar nossa inteligência, estudar, pesquisar, conquistar, realizar nossos sonhos e nos empenharmos em brindar, celebrar e nos apaixonarmos pela vida.

4 – CONCLUSÕES

Ao analisarmos os itens componentes do Capítulo 3, verifica-se que, para o exercício da Grande Liderança no ambiente globalizado e competitivo do século XXI, é salutar e indispensável adicionar/agregar às competências do Líder, os conhecimentos e as habilidades desenvolvidos e preconizados por Stephen R. Covey e por Augusto Jorge Cury, em suas obras “Os Sete Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes” e “Teoria da Inteligência Multifocal”.

Em seus estudos, que compreenderam o espaço de tempo superior a vinte anos de pesquisa e quase em mesma época, Covey e Cury apontaram e desenvolveram técnicas, hábitos e procedimentos para o atingimento da liderança pessoal, da liderança interpessoal e da qualidade de vida, até então não destacadas e sistematizadas, tais como: respostas com habilidade (fluxo processual do livre-arbítrio); proatividade; e resgate da liderança do EU; ter sempre o objetivo na mente; realização dos sonhos; administração do urgente/importante no tempo; cuidar do essencial; aplicação da tríade da arte (DCD); exercitar o autodiálogo (mesa redonda do EU); encontrar sua voz interior; praticar o stop introspectivo (parada súbita no início do foco de tensão); saber ouvir; decifrar, internalizar e praticar os códigos da inteligência (habilidades psíquicas); criar sinergia, respeitando as diferenças; revolucionar a qualidade de vida (afinar o instrumento).

Finalmente, como eternos aprendizes aprendemos: 

a) com o Mestre dos Mestres que “a arte de pensar é o tesouro dos sábios; que devemos pensar antes de reagir; expor e não impor idéias; entender que cada ser humano é um ser único no palco da existência; e é nas falhas e lágrimas que se esculpe a sabedoria (Cury, 1999)”; 


b) com o Mestre da Sensibilidade, “a navegar nas águas da emoção; a não ter medo da dor; a procurar um profundo significado para a vida; a perceber que nas coisas mais simples e anônimas se escondem os segredos da felicidade (Cury, 2000)”; 

c) com o Mestre da Vida que “viver é uma experiência única, belíssima, mas brevíssima. E por saber que a vida passa tão rápido, precisamos compreender nossas limitações e aproveitar cada lágrima, sorriso, sucesso e fracasso como uma oportunidade preciosa para crescer (Cury, 2001)”;

d) com o Mestre do Amor que “a vida sem o amor é um livro sem letras, uma primavera sem flores, uma pintura sem cores; o amor acalma a emoção, tranqüiliza o pensamento, incendeia a motivação, rompe os obstáculos intransponíveis e faz da vida uma agradável aventura, sem tédio, angústia ou solidão (Cury, 2002)”;

e) com o Mestre Inesquecível, que “os fracos julgam e desistem, enquanto os fortes compreendem e têm esperança (Cury, 2003)”.

5 – UMA HOMENAGEM PÓSTUMA ESPECIAL


“A força de um chefe vem da admiração que ele desperta e não do medo que inspira” (Stephen Covey – 1932-2012 – O GURU DO CARÁTER)


“Há dois fatos fundamentais na vida de Stephen Covey: ele era mórmon e era guru empresarial. Consultor de empresas, com MBA pela Universidade de Harvard, tornou-se Best-seller ao conjugar, em suas obras, certos preceitos filosóficos de sua igreja aos ditames da eficiência corporativa. Com essa fórmula, o livro Os Sete Hábitos das Pessoas Altamente Eficazes foi traduzido em 38 línguas e vendeu 25 milhões de exemplares no mundo – 500.000 deles no Brasil. Foi seguido de outros sucessos, como O Oitavo Hábito, Os Sete Hábitos das Famílias Altamente Eficazes e o da Liderança Baseada em Princípios. O autor americano morreu na segunda 16.07.2012, em Idaho Falls das seqüelas de uma queda de bicicleta ocorrida em abril. Tinha setenta e nove anos e deixou nove filhos e cinqüenta e dois netos”.


Nascido em Salt Lake City, centro da religião mórmon, e criado numa fazenda nos arredores da cidade, Covey chegou a fazer trabalho missionário, na Inglaterra, antes de estudar em Harvard. Ele negava a existência de qualquer tendência mórmon em seus livros, nos quais, de fato, não há proselitismo religioso. Certos Princípios Éticos, porém, advém de sua formação missionária.

Ele foi um raro guru do mundo dos negócios que falava da importância do Caráter na constituição de uma Liderança Empresarial. Sem esse fundamento, disse Covey numa entrevista à revista Veja em 2005, um Líder volta-se apenas para seu projeto pessoal, para seu ego – e não consegue “inspirar os liderados valendo-se de uma conduta moral exemplar”. Os Princípios de Covey eram na aparência simples, baseados no senso comum (“seja proativo” e “comece com o objetivo na mente” são os dois primeiros dos seus sete hábitos). 

Mas, como ele mesmo dizia, “aquilo que é senso comum não é prática comum”. 

Covey foi consultor de empresários e CEOs – e também de Líderes políticos como o então presidente americano Bill Clinton. Mas o guru tinha um saudável ceticismo em relação ao governo: “O político não precisa enfrentar a competição de um alto executivo para manter o cargo numa empresa. É por isso que os governantes se dão ao luxo de errar mais como Líderes e recorrer a práticas atrasadas de gestão”, disse ele na mesma entrevista a Veja.

Em 1983, Covey fundou uma empresa especializada em consultoria e seminários corporativos, a Covey Leadership Center – que se fundiu, em 1997, com outra empresa do setor Franklin Quest, convertendo-se então na FRANKLINCOVEY Company. Esta empresa, segundo a revista Forbes (O Império Covey), amealhou 1,4 bilhões de dólares em pouco mais de vinte anos. “Os Princípios da Eficácia de Covey, patentemente demonstrados pelos resultados de sua empresa, provaram que este é um caminho certo, e que quando aplicados corretamente funcionam, e muito bem”. 
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